
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BIRITIBA 

MIRIM, REALIZADA NO DIA  18 DE JUNHO DE 2018.  

 

Aos dezoito dias do mês de junho de 2018, às quinze horas, no Plenário 

“Vereador João SuharoMakiyama” sob a Presidência do Vereador LOURIVAL 

BISPO DE MATOS e com as presenças dos Vereadores Eduardo Melo, 

Fernando José Gonçalves, Jorge Mishima, Leonardo Venâncio Molina, José 

Rodrigues Lares, Lourival Bispo de Matos, Luís Carlos dos Passos, Marcelo 

Batista de Miranda Melo, Paulo Rogério dos Santos, Reinaldo Pereira Júnior, 

Robério de Almeida Silva, Sergio de Paula Franco e Walter Machado de 

Almeida realizou-se a Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Biritiba Mirim. 

O senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declarou aberta a presente 

Sessão Ordinária. A seguir, solicitou ao Primeiro Secretário,Reinaldo Pereira 

Júnior, que procedesse a chamada nominal dos senhores Vereadores. Feita 

esta, cotejando-se a chamada com as assinaturas presentes, apostas às fls.59 

do Livro nº.14, de Registro de Presença dos Senhores Vereadores às Sessões 

da Câmara. O Presidente deu por iniciado os trabalhos da presente Sessão 

Ordinária. 1. O senhor Presidente solicitou ao Segundo Secretário que fizesse 

a leitura da Ata da Sessão Ordinária do dia 11 de junho de 2018. O Nobre 

Vereador Fernando José Gonçalves requereu a dispensa da leitura da Ata. O 

senhor Presidente, acatando o Requerimento verbal do Nobre Vereador, 

coloca-o em votação. APROVADO POR UNANIMIDADE.2. O senhor 

Presidente solicitou ao Segundo Secretário que fizesse a leitura da Ata da 

Sessão Extraordinária do dia 14 de junho de 2018. O Nobre Vereador 

Fernando José Gonçalves requereu a dispensa da leitura da Ata. O senhor 

Presidente, acatando o Requerimento verbal do Nobre Vereador, coloca-o em 

votação. APROVADO POR UNANIMIDADE.3. Leitura do Ofício n º 091/2018 - 

SMA – PREFEITURA MUNICIPAL DE BIRITIBA MIRIM – encaminha os Atos 

Administrativos: *Portarias nº 241 a 248, 250, 252, 260 a 264/2018*Decreto nº 

3.339, 3.340, 3.341/2018 *Contratos nº 021 e 022/2018*Termo Aditivo nº 03 do 

contrato n° 038/2018.Terminado o Expediente, passou-se às Indicações. O 

Senhor Presidente solicitou aos Secretários que fizessem a leitura das 

Indicações nº 113, 114, 115, 116, 117, 118/2018. 1. Indicação nº 113/2018 de 

autoria do Nobre Vereador Paulo Rogério dos Santos: solicita ao Senhor 

Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda junto ao Setor 

Competente para que tome as providências necessárias para passar a 

máquina motoniveladora e cascalhar Alameda das Primaveras, Alameda das 

Hortênsias, Alameda dos Girassóis, no Bairro Sertãozinho.2. Indicação nº 

114/2018 de autoria do Nobre Vereador Leonardo Venâncio Molina: solicita ao 

Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda junto a 

Secretaria Competente à manutenção e expansão da iluminação na Rua 

QuiromboAwazu, Vila Márcia, nesta cidade, em toda sua extensão.3. Indicação 

nº 115/2018 de autoria dos Nobres Vereadores Leonardo Venâncio Molina e 

Lourival Bispo de Matos: solicita ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, 



que o mesmo interceda junto a Secretaria Competente a realização de serviços 

de motonivelamento e cascalhamento na Estrada Vale do Garrafão, 

Sertãozinho – Terceira e na Estrada Carapicó, Terceira, nesta cidade, em toda 

sua extensão. Está é uma reiteração das indicações n° 153, 250, 392/2017, 

007 e 083/2018.4. Indicação nº 116/2018 de autoria do Nobre Vereador 

Lourival Bispo de Matos:requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, 

para que interceda à Secretaria Municipal de Trânsito e Transportes os estudos 

necessários para a alteração da faixa de conversão pela esquerda imediata do 

condutor do veículo na Rua Dr. Deodato Wertheimer, seja no sentido para a 

Rua José Oliva Melo ou Coronel Silvino de Miranda Melo. Reiteram os 

requerimentos de nº 065/201, n° 145/2017, n° 207/2017, n° 258/2017, n° 

304/201 e requerimento 338/2017 e o requerimento de n° 015/2018. 5. 

Indicação nº 117/2018 de autoria do Nobre Vereador Lourival Bispo de Matos: 

requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, para que interceda ao 

Departamento Competente, providencie a colocação de quarto braços de luz 

de iluminação pública na Rua das Acácias e ao longo de sua extensão no 

Bairro Pomar do Carmo. As referências das localidades são: 1 - 01 (uma) em 

frente à residência da Srª. Lurdes; 2 - 01 (uma) em frente à residência da Srª 

Cícera; 3 – As outras 02 (duas) ao longo de sua extensão. 6. Indicação nº 

118/2018 de autoria dos Nobres Vereadores Lourival Bispo de Matos e Jorge 

Mishima:requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, para que 

interceda ao Secretaria Competente a manutenção e expansão da iluminação 

pública na Estrada do Kobayashi, sendo 03 (três) trocas de lâmpadas e 11 

(onze) instalações de braços, em toda sua extensão, iniciando na altura do 

estabelecimento Guaraçaí e finalizando na altura do Kaikan.Terminadas as 

Indicações, passou-se aos Projetos em Deliberação.AUTORIA DO NOBRE 

VEREADORREINALDO PEREIRA JUNIOR. 1. Projeto de Lei nº 028/2018: 

Dispõe sobre obrigatoriedade da Administração Pública Municipal reservar 70% 

(setenta por cento) das vagas nos contratos realizados de obra e serviço aos 

moradores do município de Biritiba Mirim e dá outras providências.AUTORIA 

DO PODER EXECUTIVO.2. Projeto de Lei Complementar nº 029/2018: 

Dispõe sobre a alteração do Artigo 1° e 2° da Lei Complementar n° 188, de 22 

de junho de 2017, e dá outras providências.O Vereador Fernando José 

Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente, agora é só para deliberação 

ainda, não é? Quando entrar na Ordem do Dia, aí sim teremos o Parecer da 

Procuradoria Jurídica e das Comissões. Só para esclarecimento, esse Projeto 

de Lei que o Vereador Leonardo Venâncio Molina acabou de ler, que está em 

deliberação, é apenas uma adequação do reajuste que foi concebido no ano 

passado aos funcionários, e havia uma divergência entre a reposição e o 

aumento real, então, o Executivo encaminhou essa correção agora para que 

nós possamos dar o aumento desse ano, que já está no projeto em deliberação 

e, da mesma forma, o próximo projeto que será lido, que também é da Mesa 

Diretiva da Câmara da Casa, também trata apenas da adequação; e sim, 

depois é que entraremos com a reposição e aumento do próximo ano. Muito 



obrigado! ”.AUTORIA DA MESA DIRETIVA.3. Projeto de Lei Complementar 

nº 030/2018: Dispõe sobre a alteração do Artigo 1° da Lei Complementar n° 

189, de 26 de setembro de 2017, e dá outras providências.AUTORIA DO 

PODER EXECUTIVO.4.Projeto de Lei nº 031/2018: Dispõe sobre o 

reparcelamento de débitos oriundos de contribuições previdenciárias devidas e 

não repassadas ao Regime Próprio de Previdências Social – RPPS.5.Projeto 

de Lei Complementar nº 032/2018: Dispõe sobre as concessões de reajuste e 

aumento dos vencimentos dos Servidores Públicos Municipais, e dá outras 

providências.AUTORIA DA MESA DIRETIVA.6. Projeto de Lei 

Complementar nº 033/2018: Dispõe sobre a concessão de reajuste e aumento 

aos vencimentos dos Servidores do Poder Legislativo, e dá outras 

providências.7.  Projeto de Lei Complementar nº 034/2018: Dispõe sobre a 

revisão geral anual dos subsídios dos Srs. Vereadores, prevista no artigo 37, 

inciso X e XI da Constituição Federal. 8. Projeto de Lei Complementar nº 

035/2018: Dispõe sobre a revisão geral anual dos subsídios dos Sr. Prefeito, 

Vice-Prefeito e Secretários Municipais previstas no artigo 37, inciso X e XI da 

Constituição Federal.O Vereador Sergio de Paula Francosolicita pela ordem: 

“Sr. presidente, peço a inclusão na pauta na Ordem do Dia, no PL nº 031, que 

trata do reparcelamento do Biritiba Prev. O projeto que votamos na Sessão 

Extraordinária passada, que está com uma falha na mensagem e precisamos 

corrigir. O senhor Presidente, acatando o Requerimento verbal do Nobre 

Vereador, coloca-o em votação. APROVADO POR UNANIMIDADE. O 

Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente, 

tendo em vista o vencimento dos funcionários, do aumento da reposição mais 

subsídio, tanto dos funcionários efetivos, os funcionários da Prefeitura 

Municipal, quanto da Câmara Municipal, bem como a necessidade da 

readequação dos índices anteriores, que foram aprovados anteriormente, eu 

solicito de V. Ex. ª a inclusão do Projeto de Lei nº029 e do Projeto de Lei nº 

030, os dois que tratam da readequação. O Projeto mº 031, o Vereador Sérgio 

já pediu; e do nº 033, que dispõe sobre o reajuste e aumento dos vencimentos 

dos servidores públicos do Legislativo, bem como o nº 032, dos servidores 

públicos municipais e dá outras providências, na Ordem do Dia. Gostaria só de 

salientar, Sr. Presidente, que ainda encontra-se em deliberação a reposição 

dos subsídios dos secretários. Como não existe um consenso, não serei eu 

que solicitarei a inclusão na Ordem do Dia, porque o Projeto foi deliberado e 

tem tempo para discutir nas próximas Sessões; caso algum outro Vereador 

sinta a necessidade, fique à vontade. Muito obrigado, Sr. Presidente. Só para 

complementar, desculpe! Também nós temos um Veto ao Projeto de Lei nº 011 

do Nobre Vereador Leonardo Venâncio Molina que trata sobre o Setembro 

Verde. E o Prefeito vetou esse projeto no dia 21 de maio; e nós estamos, 

praticamente, com o prazo expirado, tendo em vista que o mesmo encerra-se 

agora no dia 21. Então, eu solicito também a inclusão na Ordem do Dia para 

analisarmos o Veto. ”.O Vereador Jorge Mishima solicita pela ordem: “Sr. 

Presidente, eu só concordo com os Nobres Vereadores; o Fernando, o 



Professor Sérgio; esse projeto que foi deliberado, para se constar na Ordem do 

Dia. Eu estou de pleno acordo por ser um projetode interesse dos servidores 

municipais, mas devo salientar à V. Ex. ª que, a partir de hoje, este Vereador 

será contra todos os projetos que forem encaminhados – seja da Mesa Diretiva 

ou do Executivo – para serem apreciados tão logo feita a deliberação. Então, 

no tocante a esses projetos; 31, 29, 32, 33, eu sou de acordo e parabenizo os 

Nobres Vereadores pela correta solicitação, e peço a compreensão dos Nobres 

Pares do Legislativo. Mas devo ressaltar, mais uma vez que, doravante, este 

Vereador estará terminantemente contra todos os projetos entrarem na pauta e 

em deliberação no mesmo dia. Muito obrigado, Sr. Presidente. ”.O Vereador 

Leonardo Venâncio Molina solicita um aparte: “Sr. Presidente, eu também 

gostaria de salientar as conversas cedidas pelo Nobre Vereador Jorge 

Mishima, e concordo com ele e estou com ele também com o meu Parecer. 

Obrigado, Sr. Presidente. ”. O senhor Presidente, acatando o Requerimento 

verbal do Vereador Fernando José Gonçalves, sobre a inclusão dos Projetos nº 

029, 030, 033, 032 e o Veto ao Projeto nº 011na Ordem do Dia, coloca-o em 

votação. APROVADO. Após isso, o Presidente suspendeu a Sessão para 

análise dos Projetos. ORDEM DO DIA: Retornando, o Presidente solicitou que 

se fizesse a chamada nominal dos Vereadores presentes. Havendo quórum 

legal, procedeu-se a Sessão.O Presidente solicitou ao 1º Secretário que 

fizesse a leitura do Veto ao Projeto de Lei nº 011/2018. 1. Ofício nº 086/2018 – 

SMA - Veto ao Projeto de Lei Complementar nº 011/2018;Parecer da 

Assessoria ParlamentareParecer Conjunto das Comissões Permanentes 

ao Veto ao Projeto de Lei Complementar nº 011/2018, que deram por 

REJEITADO o veto.O Vereador Sérgio de Paula Franco solicita pela ordem: 

“Sr. Presidente, a próxima votação é para votarmos o veto, não é? ”. O 

Vereador Jorge Mishima solicita pela ordem: “Pela ordem, Sr. Presidente. 

Uma vez as Comissões dando o Parecer contrário ao veto, automaticamente, o 

veto foi derrubado. Mas nada impede que V. Ex.ª coloque em votação o veto 

do Sr. Prefeito. ”.O Vereador Sérgio de Paula Franco diz:“Todos somos 

favoráveis à rejeição, logo...”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita 

pela ordem: “Para que não paire dúvida nessa votação, solicito a votação 

nominal favorável ao Parecer da Comissão e contrário ao Parecer da 

Comissão, lembrando que o Parecer da Comissão é pela rejeição do veto, ok? 

Para que não paire dúvida, solicito a votação nominal ao Parecer da Comissão: 

favorável à Comissão - rejeição ao veto; contrário à Comissão - favorável ao 

veto. ”. Em discussão e votação o Parecer das Comissões Permanentes. 

APROVADO por 11 votos favoráveis e 1 voto contrário, do Vereador José 

Rodrigues Lares. 2. Projeto de Lei Complementar nº 029/2018; Parecer da 

Assessoria Parlamentar e Parecer Conjunto das Comissões Permanentes 

ao Projeto de Lei Complementar nº029/2018, que deram por APROVADO o 

projeto. Em discussão e votação o Parecer das Comissões Permanentes ao 

Projeto de Lei Complementar nº 029/2018. APROVADO. Em discussão e única 

votação o Projeto de Lei Complementar nº 029/2018. APROVADO. 3. Projeto 



de Lei Complementar nº 030/2018; Parecer da Assessoria Parlamentar e 

Parecer Conjunto das Comissões Permanentes ao Projeto de Lei 

Complementar nº 030/2018, que deram por APROVADO o projeto. Em 

discussão e votação o Parecer das Comissões Permanentes ao Projeto de Lei 

Complementar nº 030/2018. APROVADO. Em discussão e única votação o 

Projeto de Lei Complementar nº 030/2018. APROVADO. 4. Projeto de Lei 

Complementar nº 031/2018; Parecer da Assessoria Parlamentar e Parecer 

Conjunto das Comissões Permanentes ao Projeto de Lei Complementar nº 

031/2018, que deram por APROVADO o projeto. Em discussão e votação o 

Parecer das Comissões Permanentes ao Projeto de Lei Complementar nº 

031/2018. APROVADO. Em discussão e única votação o Projeto de Lei 

Complementar nº 031/2018. APROVADO. 5. Projeto de Lei Complementar nº 

032/2018; Parecer da Assessoria Parlamentar e Parecer Conjunto das 

Comissões Permanentes ao Projeto de Lei Complementar nº 032/2018, 

que deram por APROVADO o projeto. Em discussão e votação o Parecer das 

Comissões Permanentes ao Projeto de Lei Complementar nº 032/2018. 

APROVADO. Em discussão e única votação o Projeto de Lei Complementar nº 

032/2018. APROVADO. 6. Projeto de Lei Complementar nº 033/2018; 

Parecer da Assessoria Parlamentar e Parecer Conjunto das Comissões 

Permanentes ao Projeto de Lei Complementar nº 033/2018, que deram por 

APROVADO o projeto. Em discussão e votação o Parecer das Comissões 

Permanentes ao Projeto de Lei Complementar nº 033/2018. APROVADO. Em 

discussão e única votação o Projeto de Lei Complementar nº 033/2018. 

APROVADO. O Presidente solicitou ao Segundo Secretário que fizesse a 

leitura do Requerimento nº 158/2018.AUTORIA DO NOBRE VEREADOR LUIS 

CARLOS DOS PASSOS. 7.Em única discussão e votação o Requerimento nº 

158/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar e que o mesmo 

interceda junto ao Departamento Competente para que faça os estudos 

necessários viabilizando a instalação de luminárias em toda a extensão na Rua 

João Monteiro Filho, Bairro Chácara Santa Barbara. Este requerimento reitera 

os requerimentos n° 054 e 126/2018. APROVADO. AUTORIA DO NOBRE 

VEREADORFERNANDO JOSÉ GONÇALVES. 8.Em única discussão e 

votação o Requerimento nº 159/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas 

Ezequiel de Aguiar e que o mesmo interceda junto ao Setor Competente da 

municipalidade as providencias que se fizerem necessárias, para a implantação 

de uma praça com academia ao ar livre, ao lado do posto de saúde do Bairro 

Castelano, neste município. O Vereador Leonardo Venâncio Molina solicita 

pela ordem: “Gostaria de parabenizar o Vereador Fernando José Gonçalves 

pelo excelente Requerimento apresentado no bairro Castelano, ao qual eu 

queria fazer parte desse Requerimento e assinar junto com a V. Ex. ª. ”.O 

Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Não só autorizo o 

Vereador Leonardo Venâncio Molina a assinar, como os demais Vereadores, 

tendo em vista que esse é apenas um Requerimento que eu estou 

intermediando ao qual é uma necessidade dos moradores do referido bairro, 



que solicitou para que essa Casa aprovasse um Requerimento de solicitação 

para a academia. ”.O Vereador Leonardo Venâncio Molina diz: “Eu agradeço 

a oportunidade. Muito obrigado, viu, Vereador! ”. APROVADO. AUTORIA DO 

NOBRE VEREADOR ROBÉRIO DE ALMEIDA SILVA.9. Em única discussão e 

votação o Requerimento nº 160/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas 

Ezequiel de Aguiar, para que o mesmo interceda junto ao Departamento 

Competente, para providenciar equipamentos de segurança individual (EPI) e 

uniformes para os funcionários da coleta de lixo do Município. Este 

requerimento reitera o requerimento de n° 007/2017, n° 026/2017, n° 261/2017, 

n° 328/2017 e n° 004/2018 e n° 074/2018. APROVADO. O Vereador Leonardo 

Venâncio Molina solicita pela ordem: “Quero também parabenizar o Vereador 

Robério de Almeida pelo Requerimento nº 160, o qual sempre parabenizei e 

sempre estive presente aos funcionários da coleta de lixo, o qual parabenizar e 

assinar com o Nobre Vereador assim que for autorizado. ”. O Vereador 

Robério de Almeida Silva solicita pela ordem: “Está autorizado o Nobre 

Vereador. Eu só gostaria de fazer uma reiteração referente ao Requerimento nº 

160 e também às suas devidas reiterações, tendo em vista que esses 

funcionários não fazem mais parte da coleta de lixo, mas que os mesmos ainda 

trabalham na limpeza pública municipal. Então, entendo eu que ainda assim é 

válido esse Requerimento, pois existe, sim, a necessidade desses 

equipamentos de segurança, se bem também como suas roupas adequadas 

para poderem fazer sua limpeza dentro do nosso município. Mais uma vez, 

agradeço o Nobre Vereador; e pode assinar também junto. ”.O Vereador 

Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente, gostaria 

também de parabenizar o Vereador Robério. O Robério que é incansável nessa 

Casa na defesa do funcionalismo público, mais especificamente do pessoal 

que trabalha junto à limpeza e à coleta em nossa cidade. Prova disso é o 

número de Requerimentos que V. Ex.ª tem apresentado reiteradamente nessa 

Casa. Infelizmente, o Poder Executivo não trata este Requerimento do 

Vereador Robério como uma prioridade. Eu acho que se gasta tanto com 

tantas coisas, por exemplo, numa última licitação agora a Prefeitura gastou lá – 

pelo menos registrou o preço – de quase 2 milhões de reais em material de 

consumo como cimento, areia, pedra, fiação, tinta, mas, sequer, teve a 

dignidade de, ao menos, planejar e tirar 100 mil reais desse orçamento que 

estava previsto para gastar junto ao Departamento de Obras, Educação e 

demais departamentos, e fazer a aquisição dos uniformes e EPIs dos 

funcionários o qual o Vereador Robério solicita nesse Requerimento reiterado 

pelos demais Requerimentos. Meus parabéns, Vereador Robério! Eu espero 

que o Executivo Municipal tome, pelo menos, a consciência da necessidade da 

urgência do Requerimento de V. Ex. ª e da necessidade dos funcionários. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. ”.O Vereador Luis Carlos dos Passos solicita 

pela ordem: “Fernando, só para salientar, existe uns itens, sim.Se você olhar 

na íntegra todas as relações, existe alguma coisa como „camisa‟, „sapato‟, tem 

algumas coisas, e luva também para esse seguimento. Não sei se é 



especificamente do gari ou do ajudante geral, mas para o Departamento de 

Obras tem, sim. ”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita um aparte: 

“Me permite um aparte, Vereador Luis? Se existe e se já está na relação e já 

está licitado, então, eu acho que mais do que urgente o Executivo deveria fazer 

a aquisição, até porque já está com a dotação orçamentária, já está registrado 

o preço, já foi feita a licitação, e mais do que urgente o Executivo deve fazer a 

aquisição. Muito obrigado pelo aparte. ”. O Vereador Luis Carlos dos Passos 

diz: “Eu não estou questionando pela aquisição; a relação para que isso seja 

adquirido está, sim, composto na planilha pré-requerida. ”.10. Em única 

discussão e votação o Requerimento nº 161/2018: requer ao Senhor Prefeito 

Jarbas Ezequiel de Aguiar, para que o mesmo interceda junto ao Departamento 

Competente para que seja retirado entulhos que se encontram-se na calçada 

em frente à casa de n° 50 na Rua Três, Bairro Vila Santo Antônio. 

APROVADO. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. 

Presidente, mais uma vez, o Nobre Vereador Robério solicita a retirada do 

entulho. Eu sou um crítico ferrenho dessa questão do entulho. Até questionei o 

Vereador Robério agora se o entulho é particular ou se é público. E, segundo o 

Vereador Robério, está em via pública e, por isso, foi acionado através de 

Requerimento para que se retire. Mas, hoje, o que nós vemos é a Prefeitura 

realizando serviço de particulares; de terceiros particulares que, inclusive, têm 

condições de pagar uma caçamba, está certo? Que contratam pedreiros, 

funcionários para construir ou reformar suas residências; simplesmente 

colocam o seu entulho na calçada e depois liga para a Prefeitura para a 

Prefeitura retirar. E aí vão os funcionários da Prefeitura debaixo de sol, debaixo 

de chuva, porque a mando de um chefe, para retirar o entulho do cidadão que 

tem condições de pagar a caçamba. Por isso que eu questionei o Vereador 

Robério se era um entulho público ou se era entulho particular, porque essa 

questão da Prefeitura continuar recolhendo – eu não sou contra recolher do 

particular, desde que o particular recolha a sua taxa dentro da administração 

pública, que não é uma taxa exorbitante. Agora, o funcionário da Prefeitura 

deixar de fazer a realização da manutenção das vias públicas para fazer 

serviços particulares, aí, infelizmente, essa situação se perdura já há muitos e 

muitos anos; e não é só dessa atual administração, não; de outras também. Eu 

acho que nós temos que tentar buscar um meiode que, através da fiscalização, 

o proprietário da propriedade que está fazendo manutenção, reforma ou 

construção, que ele próprio se encarregue de retirar o seu entulho. Aqui, eu 

não estou favorável à empresa A, B ou C que pratica esse tipo de serviço, até 

porque nós temos uma só na cidade, mas nós temos que exigir, sim, do 

proprietário que ele recolha o seu próprio entulho gerado na sua construção. 

Muito obrigado. ”.O Vereador Robério de Almeida Silva solicita pela ordem: 

“Sr. Presidente, esse Requerimento da Vila Santo Antônio são restos de 

entulho que encontram-se na via pública, inclusive, na calçada também, 

atrapalhando os munícipes a se locomoverem, até mesmo com risco de um 

carro ou outro ter algum problema de acidente. Mas, também concordo com o 



Nobre Vereador que cada munícipe precisa recolher suas taxas para poder 

também fazer a retirada do seu próprio entulho. Embora, esse é um caso, 

assim, que pode-se dizer, específico, que vários moradores dessa rua vieram 

ao meu gabinete solicitando essa retirada. Eu vou dar um exemplo: no final da 

Jair Leme, onde a Prefeitura, semana passada, o Poder Executivo, onde, 

inclusive, eu citei, fazendo uso da Tribuna, foi lá e fez toda a limpeza da área 

ali da final da Jair Leme do lado esquerdo. Hoje, de manhã, era umas 6h30, 7h 

da manhã; eu estava passando lá e, novamente, já começaram a jogar entulho, 

lixo nesse terreno. Então, esse é um caso específico.”.O Vereador Fernando 

José Gonçalves diz: “Me permite um aparte? Só para concluir o que V. Ex. ª. 

Estava falando, eu também não sou contra, quando o munícipe não tem 

condições de arcar com a despesa do seu entulho, ele solicitar o serviço da 

Prefeitura. O que não dá, por exemplo, é que nem aquela área do ACETA, 

onde V. Ex.ªcomentou aqui que a Prefeitura disponibilizou 

máquina,disponibilizou dois caminhões para limpar uma área particular que o 

proprietário tem condições de limpar! Ah, a população coloca lá, então, ele que 

mure! Ele tem condições de murar. Aí joga a culpa na população: “a população 

joga entulho lá. ”. Está jogando entulho porque não está murado! E por que não 

está murado? Porque não tem fiscalização! Agora, vai dizer que o ACETA, que 

é o proprietário daquela área não tem condições de fazer a calçada e não tem 

condições de fazer o muro?  Enquanto não se notificar, não vai se fazer! Aí a 

Prefeitura tira caminhão, tira máquina, e coloca lá funcionários e coloca lá 

numa área particular para executar o serviço! Eu entendo o Requerimento de 

V. Ex. ª, e até o parabenizei e parabenizei também o Executivo por ter feito a 

limpeza da área, só que não adianta fazermos a limpeza da área sendo que o 

proprietário também não cuida! E vai chegar semana que vem e vai estar cheio 

de entulho novamente e a Prefeitura, novamente, vai tirar seu maquinário, vai 

tirar seus funcionários para fazer serviço em área particular. É isso que é 

inaceitável! Eu entendo e o parabenizo pela iniciativa de V. Ex. ª, mas eu acho 

que o Poder Executivo tem que começar a tomar as devidas providências como 

Poder Executivo: de fiscalizar e de cobrar, principalmente, quem tem condições 

de executar a manutenção de seu lote. Muito obrigado! ”. O Vereador Robério 

de Almeida Silva diz: “Nobre Vereador, é assim: então, o Poder Executivo tem 

que fazer a parte dele, fiscalizando, multando e notificando para que o 

proprietário também arque com as suas responsabilidades. Primeiro: o Poder 

Executivo arcando com a responsabilidade, o dever dele; e também o 

proprietário do imóvel também fazer o que tem que ser feito para que isso não 

aconteça mais e deixar de gerar custo aos cofres públicos. ”. O Vereador 

Fernando José Gonçalves diz: Perfeitamente, Vereador. Muito obrigado! ”. 

11. Em única discussão e votação o Requerimento nº 162/2018: requer ao 

Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, para que o mesmo interceda junto 

ao Departamento Competente para que sejam tomadas as devidas 

providencias de manutenção nas Ruas Lauro Albano, Bairro Vale Verde. 

APROVADO.Em seguida, o Presidente solicitou ao 2º Secretário que fizesse a 



leitura do Projeto de Resolução nº 009/2018. AUTORIA DA MESA 

DIRETIVA.12. Em única discussão e votação o Projeto de Resolução nº 

009/2018: Dispõe sobre a constituição de Comissão Especial de Avaliação dos 

Patrimônios n° 843, 873 e 895 e dá outras providências.O Vereador Marcelo 

Batista de Miranda Melo solicita pela ordem: “Sr. Presidente, gostaria de me 

abster dessa Comissão, por gentileza. ”. Ao que o Presidente Lourival Bispo 

de Matos responde: “Gostaria que V. Ex.ª fizesse por escrito, para que a gente 

retifique; nós precisamos. ”.O Vereador Fernando José Gonçalves solicita 

pela ordem: “Aí precisaria a Diretoria da Casa analisar o Regimento Interno, 

mas poderia ser constituída a Comissão, se o Nobre Vereador Marcelo assim o 

permitir e aceitar permanecer na Comissão, aí, depois, apenas por um ato da 

Presidência, solicitar a substituição do mesmo, tendo em vista o mesmo ter se 

manifestado em Plenário. ”.O Vereador Marcelo Batista de Miranda 

Melodiz:“Está ok!”. APROVADO. O Vereador Fernando José Gonçalves 

solicita pela ordem: “Sr. Presidente, apenas para citar um dos pontos desse 

projeto de resolução, é que, na reunião que antecedeu a Sessão de hoje, foi 

discutido que não tinha visto o projeto ou coisa parecida. Eu, por exemplo, 

fiquei sabendo desse projeto de resolução da Mesa também, na mesma 

Sessão, na qual constava o meu nome. E não fui consultado se aceitaria ou 

não fazer parte da Comissão. Só para constar. Mas isso não vem ao caso; em 

colaboração à V. Ex. ª e à Mesa, eu aceito permanecer na Comissão sem 

problema nenhum. Mas eu gostaria de solicitar de V. Ex. ª que V. Ex. ª analise 

junto à Diretoria da Casa, à Diretoria Jurídica, tendo em vista que nós temos 

dois veículos a serem repassados para o Poder Executivo, certo? Tendo em 

vista que esses dois veículos se encontram em condições de rodagem; se 

existe a possibilidade – e até o Decano Vereador Jorge aqui nessa 

possibilidade, e o mesmo disse que „sim‟ – de, enquanto se avalia, enquanto se 

faz o trâmite da formalização da devolução final para o Executivo e, tendo em 

vista a necessidade do Executivo, de estar sem veículo, e uma contribuição 

seria muito grande dessa Casa de Leis, a Câmara Municipal, nesse período de 

avaliação, fizesse a cessão provisória para o Poder Executivo, tendo em vista 

que esses veículos estão parados no prédio da Casa. Muito obrigado. ”. O 

Vereador Leonardo Venâncio Molinasolicita pela ordem: “Eu não sabia 

também desse Projeto. Eu quero deixar ciente que eu não aprovo e também 

não assino esse Projeto. Muito obrigado. ”. O Presidente Lourival Bispo de 

Matos diz: “Essa Presidência está tomando, realmente, essa decisão de 

devolver esses carros unicamente por um motivo; o Vereador Marcelo, na 

época, estava, no ano passado, dirigindo essa Casa, tomou essa posição 

também. Aqui nunca teve um Presidente que não passasse por essa Casa sem 

tomar uma „bucha‟. Não teve um que não passasse para tomar uma „bucha‟ 

dessa Casa por causa desses carros. Há tempos que nós somos proibidos de 

transportar pacientes para os hospitais, e eu acho isso injusto, porque nós 

somos eleitos pelo povo e nós estamos aqui para servir à nossa população. E 

eu acho que a população vota para, na hora em que eles tiverem as suas 



necessidades, eles virem buscar o Vereador. Mas, infelizmente, o Ministério 

Público e o Tribunal de Contas nos proíbe. Então, o Vereador Marcelo 

devolveu três carros. Se hoje eles não estão servindo; acho que só um que 

está rodando; dois ainda não estão, mas estou com dois carros em condições 

de rodar e estou devolvendo à Prefeitura para que nós podemos cobrar 

também a Prefeitura, que diz que não tem carro. Então, tem cinco carros 

devolvidos pela Câmara Municipal; que eles possam, realmente, fazer esse 

serviço de levar os pacientes aos hospitais, porque nós não podemos/”. O 

Vereador Leonardo Venâncio Molina diz: “Me permite um aparte, Sr. 

Presidente? Eu não concordo, porque é o seguinte: na gestão do Marcelo, 

quando ele era Presidente, foram devolvidos três carros. Hoje, eu vejo 

funcionário usando o carro para ir embora para a casa. Isso que eu não 

concordo! Então, se não é para o uso para carregar paciente, então que fique 

aí parado! Eu não concordo com essa atitude! ”.O Presidente Lourival Bispo 

de Matos diz: “Mas é nossa obrigação de nós fiscalizarmos e saber, realmente, 

quem é que está indo com o carro para a casa e, realmente, tomar as 

providências, só isso; é saber quem é o funcionário que está levando o carro 

para a casa e pronto! Tem que se tomar as providências cabíveis. Acho que é 

isso daí. ”.O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. 

Presidente, a sugestão que eu dei a V. Ex. ª é assim: já é de intenção de V. Ex. 

ª, não sei se consenso com a Mesa ou não, mas aparentemente, o Vereador 

Leonardo já se posicionou contra, mas se é da maioria da Mesa essa decisão 

de devolução desses veículos, ao invés de nós aguardamos todo esse trâmite 

que a Câmara faz para devolução, que faremos, pelo menos, a cessão. Então 

já que esses veículos encontram-se parados e eles estão em condições de 

uso, porque se vai devolver, então já vamos resolver logo. Não temos que ficar 

sofrendo, sabe? Vamos fazer então; olha, cedemos de forma momentânea e, 

depois, de forma definitiva. Então, para que, assim, os veículos estão parados; 

a Prefeitura alega, apesar da posição do Vereador Leonardo, e eu entendo 

muito bem isso e V. Ex. ª foi muito feliz em dizer que nós devemos fiscalizar 

também, mas, se os veículos estão parados e já que vai devolver, então 

façamos a devolução já, mesmo que seja parcial, a título de empréstimo e, 

depois, de forma definitiva. Até porque esses veículos estão em condições de 

uso. Nós não devolvemos porque a ideia, antes de V. Ex.ª assumir a 

Presidência, seria um veículo para o administrativo da Casa e a Presidência e 

um veículo para cada seis Vereadores. Só que quando V.Ex. ª assumiu, V. Ex. 

ª baixou um ato da Mesa proibindo a utilização desses veículos. Esses 

veículos, nós estamos no mês de junho, eles encontram-se parados há seis 

meses. Então para que não tenha mais depreciação do patrimônio, podemos 

ceder à Prefeitura provisoriamente e, depois, de forma definitiva. Essa foi a 

sugestão, desde que com parecer favorável à Assessoria Jurídica Casa. ”. O 

Presidente Lourival Bispo de Matos diz: “Mas, dependendo de mim, é, como 

se diz, [trecho inaudível] realmente, as Comissões em fazer as avaliações que 

já vieram fazer, e ver as condições dos carros, para mim, eles seguem amanhã 



embora. É uma determinação que, realmente, eu já tinha falado isso desde o 

início, porque, se nós não temos condições de transportar as pessoas, que nós 

mandamos para lá! ”. O Vereador José Rodrigues Lares solicita um aparte: 

“Me permite um aparte? Esse Vereador protocolou ofício solicitando à V. Ex. ª 

que liberasse esses carros para que os Vereadores pudessem trabalhar. Esses 

carros, a finalidade desses carros não foi comprado para ir para a Prefeitura;a 

finalidade desses carros foi para atender à população pelos Vereadores. Então, 

o que se fez com esses carros devolvendo, não dá para entender!Na gestão 

passada, quando eu era Vereador com o Jorge, cada Vereador tinha direito; 

dois Vereadorestinham direito a umcarro. Eu não vejo a necessidade de 

devolver esses carros para a Prefeitura sendo que nós precisamos desses 

carros na Câmara. ”. O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo solicita um 

aparte:“Eu gostaria só de falar que aqueles carros que foram doados, em 

primeiro lugar, a gente recebeu uma recomendação do Ministério Público, todo 

mundo aqui, proibindo da gente fazer o transporte de pacientes. E outra 

questão também: os carros não tinham condição de uso. Os três carros que 

doamos lá é porque não tinha; a gente estava com a parte financeira apertada 

e foi, já que a gente não podia levar, fazer o transporte, o trabalho que o Zé 

Lares falou, não haveria sentido ficar com três carros aqui que iriam onerar, 

porque eram carros velhos; foi feita avaliação, a Comissão de Bens Inservíveis, 

e foi notado que o carro não tinha condição e iria ficar muito caro. Ele ia voltar a 

funcionar no outro mês e iria gastar com mecânica. A gente fez isso para evitar 

também, fora a recomendação do Ministério Público,que recebeu uma 

reprimenda aí, também a questão de que não tinha condições de arrumar os 

carros.Os carros estavam obsoletos e velhos aí. Então, a minha questão foi 

apenas cumprir uma recomendação do Ministério Público.O Vereador José 

Rodrigues Lares diz: “É que esses carros estão paradose estão piorando cada 

vez mais. Cada ano que passa piora. Daqui a pouco, devolve à Prefeitura uma 

coisa que não vai ter utilidade mais. Eu acho, Sr. Presidente, que assim: cada 

Vereador que, na gestão passada, que eu participava junto com a V. Ex. ª, 

junto com Jorge Mishima, cada Vereador é responsável pelo seu carro. Se 

você saísse aqui da Câmara, você era responsável pelos atos. Eu acho que o 

Presidente não responderia pelos atos. Quando a pessoa sai com o carro 

daqui, a responsabilidade é do vereador; por exemplo, é meu dia hoje, amanhã 

era do Eduardo. Ele se responsabilizava. Seestá carregando paciente, é 

problema dele. Eu acho que isso aí, a gente tinha um protocolo que a gente 

fazia: o horário que saia, o horário que chegava, o que fazia, a quilometragem 

que marcava, entendeu? Então eu acho que é necessidade. Carro de Câmara 

é para a Câmara trabalhar. É para os Vereadores estarem visitando o 

munícipe. ”. O Presidente Lourival Bispo de Matos diz: “Vereador, quando se 

tem condições, Vereador, quando, antigamente, nós tínhamos esse privilégio. 

De uns certos anos para cá, principalmente, do ano passado para cá, acabou o 

privilégio. Agora, V. Ex. ª sabe como é. É, realmente, hoje, se você levou um 

paciente e a pessoa fotografou, quando chegar aqui, já sabe que te observou. 



Essa é a realidade! Então, V. Ex. ª falou: você pega o carro aqui: “Ah, vou ali 

em Mogi. ”. Bom, você pode até falar isso para mim, mas será que o motorista 

vai realmente dizer que vai em Mogi? Ou ele vai levar o paciente na Santa 

Casa ou no Hospital das Clínicas? Então, esses são os problemas. Então, 

quando cai a situação, é em cima do Presidente. Então, eu tomei uma posição. 

Realmente, amanhã, aquele que for Presidente, ele tem a posição de ele agir 

da melhor maneira possível que ele achar que ele deve tomar. Porque hoje eu 

sou o responsável da Casa, dessa situação, de tudo o que acontece, então, 

não é responsabilidade de cada Vereador; a responsabilidade cai em cima do 

Presidente da Casa. ”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita um 

aparte: “Só requer prorrogação da Sessão por mais uma hora, tendo em vista 

estar expirando o Regimental; e o Vereador Luis pediu aparte e, depois, 

gostaria de um aparte, só para complementar. ”.O Vereador Luis Carlos dos 

Passos solicita um aparte: “Sr. Presidente, a gente sabe que o uso do veículo 

da Câmara para transportar pacientes não é agora, recentemente, que 

restringiu. A lei é clara e ela restringe isso há muito tempo, não é agora. Isso 

sempre fez; eu acho que a população tem que ser beneficiada com isso de 

uma forma, correndo o risco com a Câmara como os Vereadores anteriores 

corriam. Com relação ao termo de cessão provisório dando os veículos para o 

Prefeito, eu não concordo, até porque eu acredito que essa resolução 

aprovada, com uma certa restrição que está tendo aqui, não vai levar mais do 

que 15 dias ou um mês para que se conclua esse termo, esse relatório 

conclusivo para encaminhar para cá, para o Executivo. A gente sabe que todos 

os veículos que são patrimônio voltam, realmente, para o Executivo, seja para 

leiloar ou para fazer uso. Eu acho que precisa; se vai atender à saúde na 

questão de transportar paciente, uma vez que nós não conseguimos 

transportar, o Prefeito estará atendendo à necessidade da mesma forma. Mas 

o termo provisório de cessão, eu acho que não precisa. Sr. Presidente pode 

dar prioridade para essa resolução e amanhã mesmopartir – não sei qual o 

prazo que a resolução determina – porque nós também não tivemos 

conhecimento dessa matéria da Mesa de novo. Obrigado, Sr. Presidente. ”.O 

Vereador Fernando José Gonçalves solicita um aparte: “Eu entendo o 

seguinte: eu não quis, a intenção não era gerar polêmica sobre a questão dos 

carros ou não, mas, já que vamos devolver, então que se fala logo; ou seja 

provisória ou seja definitiva; sei que a definitiva tem umas coisas burocráticas. 

O Vereador Luis colocou: “Ah não, podemos esperar mais 30 dias. ”. Mas já 

que esses carros, esses veículos serão utilizados para transporte de pacientes, 

então, de forma provisória, devolvemos para transportar o paciente então. ”. O 

Vereador Luis Carlos dos Passosdiz: “Eu acho que o Presidente não precisa 

correr esse risco.”. O Vereador Fernando José Gonçalvesdiz: “Por isso, 

Vereador Luis, por isso que eu sugeri a consulta ao Departamento Jurídico da 

Casa; não simplesmente por um ato isolado da Presidência da Mesa. Se o 

jurídico entender que é passível de cessão provisória, que cedemos, porque 

quem garante também que o Executivo vai colocar isso também para 



transporte de paciente? É fiscalização que está sem carro, é vigilância que, às 

vezes, está sem carro, é outras áreas estão sem ter veículo.Só para encerrar. 

Sr. Presidente, a sugestão que eu fiz para V. Ex. ª é seexistia a possibilidade 

de provisório, para que a gente possa já agilizar para que os veículos não 

fiquem/. O Presidente Lourival Bispo de Matos diz: “A gente vai conversar 

rapidamente, ver o que for possível realmente. Deixa eu só pedir, realmente, 

um tempo regimental de mais de uma hora; prolongar a nossa Sessão, que nós 

já estamos às 18h e, realmente, eu tenho que prolongar por mais uma hora.”. O 

Vereador Jorge Mishima solicita um aparte: “Eu também me posiciono 

contrário a essa atitude de V. Ex. ª. Mas, se sobrar, realmente, se os carros já 

estão inservíveis, como V. Ex.ª disse, então nada mais justo que faça a entrega 

imediata. Eu tive problemas também, isso não é de hoje;concordo com o 

Vereadores José Rodrigues Lares; eu fui questionado pelo Conselheiro do 

TCU,certa vez. Eu disse a ele que sabia que era proibido levar pacientes para 

hospitais. Eu disse a ele se a pessoa estivesse em Fase terminal, eu tenho o 

carro, qual o meu procedimento. Eu iria responder por isso, certo? Questionei 

isso e a responsabilidade é, realmente, do Vereador.A responsabilidade é do 

Vereador. Mesmo porque, Sr. Presidente, o carro não é da Câmara, é do povo, 

e nada mais justo a gente tem que incorrer esse perigo, mas salvar alguém. 

Então eu não vejo. Na minha gestão, fui questionado, sim, mas bati de frente 

com o Tribunal; disse a ele que a responsabilidade era do Vereador. Então, 

nada mais justo. É fácil criticar pessoas que não pertencem a sua família. Mas, 

veja bem, se você tem um filho ou irmão, um pai, você não vai levar? Você vai 

arriscar!Nós sabemos que podemos até perder o mandato, Sr. Presidente, mas 

nós temos que, primeiro a vida, é o ser humano. Segundo, é o contribuinte 

quando qualquer. Certa vez, eu levei o meu sobrinho para São Paulo; era 

funcionário da Prefeitura e ficou tetraplégico no acidente de moto quando 

voltava do serviço no sábado que era a vacinação de poliomielite. E eu levei. E 

aí fui questionado na época. Eu falei:“meu amigo, não é porque meu sobrinho, 

ele é contribuinte como outro qualquer e tem todos os direitos. Não é porque 

ele é meu sobrinho de um Vereador, mas ele é contribuinte. ”. Então não vejo 

nada mais do que isso. Eu sei que o Tribunal tem apertado os cintos sobre 

essa conduta, mas qual a Câmara que não faça isso? Me prove! Não existe 

isso, não existe! O que o Tribunal disse: tem que usar para ir nas Assembleias 

Legislativas. Concordo até. Mas, na minha gestão, nós tínhamos seis carros, 

como lembra o Vereador e dávamos uns 20 litros de combustível para cada 

um. E nós atendíamos, sim; isso não podemos negar. E nós atendíamos, sim. 

Correndo o risco, mas vale a pena correr o risco, porque nós não devemos, 

não podemos imaginar ou ter esse pensamento de que o carroé da Câmara. O 

carro não é meu, não é do Presidente, não é do Vereador. Nós temos, sim, eu 

corri o risco, sim, de levar várias vezes, várias vezes. Eu levava, não sou eu, 

vários; todos eles fizeram, praticaram esse deslize, mas eu acho que foi por 

uma causa justa. Muitoobrigado, Presidente! ”. O Presidente Lourival Bispo 

de Matos diz: “Eu só quero apenas ressaltar uma coisa, veja bem hoje o todo 



risco que nós fazemos com o carro da Câmara Municipal: vamos que eu pego 

um carro oficial aí e preciso falar com Paulo. Eu chego, assim, no bar da 

Débora. Eu olho e o Paulo está lá dentro do bar da Débora. Eu não posso parar 

o carro de frente ali e falar com ele, porque, se me tiramuma foto lá, eu estou 

no Ministério Público. São essas condições que muitos não sabem o que é a 

responsabilidade que nós temos,porque nos acha,às vezes, vamos, queremos 

falar com a pessoa, porque é a negócios, mas somos retratados como se nós 

estivemos naquele bar bebendo com carro oficial. Então é complicada hoje a 

situação. Então eu quero me precaver de toda essa situação; não quero 

passar. Eu estou aqui no meu quarto mandato, eu não quero terminar meu 

mandato realmente estando no Ministério Público por causa de 

irresponsabilidade. ”. O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo diz: 

“Presidente, só para encerrar esse assunto. Só gostaria de falar, Presidente, 

com o Jorge Mishima, que falou com muita razão, é que o Sr. mesmo como 

advogado formado também sabe que, às vezes, a lei é legal, mas não é justa. 

E hoje nós passamos por um momento, por causa da política, que estamos 

sendo totalmente vigiados e controlados. E a função do Vereador, embora não 

é levar um paciente, embora assim a gente o faça por necessidade, por 

questão que já fizemos, ela não é a função do Vereador. Ela está bem clara na 

Constituição e, realmente, às vezes a lei;o que é legal, às vezes, não é justo. 

Às vezes, a gente sabe que a necessidade que o próprio Nobre Vereador 

colocou aqui, mas é a lei. Então,tem até a frase que fala:„a lei é dura, porém é 

a lei.‟. É o que a gente tem que seguir hoje. ”.O Vereador Jorge Mishima 

solicita um aparte: Sr. Presidente, só para elucidar um caso: nós fomos 

convidados por um Deputado e candidato a deputado, Márcio Alvino, e o André 

do Prado. André do Prado que tinha feito um trabalho excepcional para o nosso 

município e o Márcio era candidato a Deputado Federal e fomos convidados no 

domingo - domingo - para esse lançamento da campanha. E lá vamos nós com 

o quê? Carro oficial. O que aconteceu? Bateram foto.Onde fomos? Promotores 

de Justiça. Questionou. Sabe o que aconteceu?Fomos absolvidos, porque nós 

estávamos prestigiando um deputado que tinha trazido recursos para o nosso 

município. E fomos questionados. Acho que eu, o Vereador Walter, mais outros 

Vereadores, o Carlão, a Adriana. Eo que que foi a orientação do nosso 

jurídico:disse que não havia nada, problema nenhum, porque estava trazendo 

recursos para o município. E foi no domingo. V. Ex. ª sabe; nós fomos lá na 

Promotoria em Brás Cubas e nós fomos arquivado o processo. É claro que nós 

não devemos correr esse risco, é claro, mas eu acho que tirar a vontade e a 

capacidade, que é a obrigação do Vereador de atender, eu acho muito difícil, 

mas eu não sou contra o projeto de V. Ex.ª; como disse, eu respeito a posição 

de V. Ex. ª Só que eu não concordava, certo?Eu acho de suma importância. 

Hoje, se acontecer de nós tivermos a reunião com um deputado, nós somos 

obrigadosa ir com os nossos carros. Então eu acho importante que a Câmara 

tivesse, no mínimo, quatro carros para nós. Mas, como disse o Vereador e 

todos, extremamente inteligente sobre isso, eu acho que, nessa situação que 



os carros estão, não vejo motivo. Eu, na minha gestão, me desculpa, já estou 

me prolongando, senhor Presidente, na minha gestão, em 2015, a minha 

intenção era renovar a frota, era renovar a frota. Infelizmente, houve um 

incêndio aqui e eu não pude fazer isso, mas acho que nós, Vereadores, 

merecemos muito esse conforto. ”.O Vereador Sérgio de Paula Franco solicita 

um aparte: “Acompanhando toda a discussão aqui de camarote, deixa eu fazer 

uma intervenção: tudo isso que foi falado é pertinente; acredito que cada um 

tem seu posicionamento, cada um acredita fielmente naquilo que está falando e 

eu vejo da seguinte maneira: a decisão do Presidente Marcelo, então no ano 

passado, de devolver os carros, foi coerente. É claro que os carros que foram 

devolvidos eram os carros que estavam em pior estado. Isso foi feita uma 

análise e os melhores ficaram para uso da Câmara naquela condição: um para 

cada seis e um para Presidência e Secretaria. Decisão acertada naquele 

momento. Agora estamos há seis meses sem utilização desses veículos que 

estão sendo depreciados no pátio; estão aqui no estacionamento sem 

utilização. Então, esse momento é o momento, sim, de olhar com bons olhos. 

Têm condição de recuperação? Tem! Como foi muito bem colocado: não 

devemos e não podemos fazer o uso de qualquer maneira;“Ah, eu vou precisar 

para isso. ”. Quantos de nós já fomos para a Assembleia Legislativa e para 

tantos outros lugares com os nossos carros, com a nossa gasolina sem 

precisar do carro oficial? Quem dirá ir para o hospital! Então nesse momento, 

eu acho que é oportuno, sim, fazer uma avaliação. E isso é possível que seja 

rápido, é possível que seja de maneira bem tranquila, mas de maneira 

acertada. E, no momento oportuno, fazer devolução. Porque o carro estando lá 

seja para uso da Saúde, seja para uso de Obras,da Fiscalização, é o Poder 

Executivo que vai determinar. E como é que ele vai usar esse veículo? Aí cabe 

a cada um de nós estar fiscalizando e comprando. Fazendo um pouquinho uso 

da palavra do Nobre Vereador Jorge, que queria renovar a frota; no final do ano 

passado, essa Casa fez uma devolução para a Prefeitura de 190 mil reais, não 

é isso, Marcelo, que era o Presidente na época? Imagina que a gente consiga 

tem uma reserva daqui até outubro, não dos 190, mais de 90, 100 mil. Quem 

sabe não consegue já comprar dois carros novos? No próximo ano, quem sabe 

não consegue comprar mais dois carros novos? Ao terminar o mandato, 

estamos com a frota renovada, não de uma vez, mas gradativamente. Agorao 

momento agora é sim de devolver esse carro que está parado, que não tem 

uso aqui, que lá de repente pode fazer uso aonde for necessário. E aí cabe a 

cada um de nós fazer essa fiscalização. Muito obrigado, Sr. Presidente. ”. O 

Presidente Lourival Bispo de Matos diz: “Olha, uma vez o Nobre Vereador 

Jorge falou a respeito do porque realmente foram parar judicialmente e 

decidiram que, tudo bem, era um deputado; está rico, se possível. Agora o 

coitado do pobre que vive aí e não tem dez reais para ir para Mogi das Cruzes 

e necessita, pode ter certeza de que nós vamos para o Ministério Público, você 

pode ter certeza disso. É só nos pegar num hospital!O coitado do pobre não 

tem direito, entendeu? Isso que eu falo: ele não tem o direito.Agora, se nós 



pegarmos o carro oficial, eu posso ir na Assembleia; se você me fotografar lá e 

levar para o Ministério Público, fala: “Mas o Vereador foi atrás de recurso”, mas 

quando eu pego um eleitor aí qualquer; não precisa ser eleitor, não;mas 

qualquer paciente que precisa levar no hospital que está morrendo; amanhã 

estamos no Ministério Público pagando caro. Essas são as minhas decisões 

que eu estou tomando para me livrar, realmente, dessas coisas.Não tenho 

medo judicialmente de qualquer coisa não, mas eu hoje até hoje, graças a 

Deus, estou passando por essa Casa pelo quarto mandato, nunca fui ao 

Ministério Público a respeito de quaisquer condições que eu tenha cometido.Eu 

gostaria que terminasse o meu mandato sem chegar, precisar ir ao Ministério 

Público por besteira. Então essa é a decisão que eu tomei.Talvez os pares não 

concordem, mas é a decisão que eu tomei a respeito do que o Vereador 

Fernando falou: imediatamente já mandar esses carros. Para mim, iram 

amanhã! Só vou consultar juridicamente; então, se possível, eu mandoamanhã, 

não tem problema! Mas quero estar em paz com a sociedade, com as pessoas. 

Meu carro está aí, eu estou acostumado a levar; tem o carro do assessor 

também; é um sacrifício, sabemos, para todos nós que pegamos o carro e não 

temos dinheiro dessa Câmara nem para colocar gasolina, não podemos 

colocar; então, nossos carros, nós temos que fazer do nosso bolso. Mas aquilo 

que está tendo condições, esse Vereador aqui, o quanto que ele não corre à 

meia-noite, uma hora da manhã, três horas da manhã,o quanto ele não corre 

com o carro dele? Esse aqui e vários aqui, o assessor dele, todos nós 

corremos, mas, infelizmente, esse é o nosso trabalho. Nós temos que, 

realmente, estamos tendo esses problemas, temos que, realmente, enfrentar 

até a nossa gestão e àqueles que ficarem, eu quero terminar meu mandato; 

não sou mais candidato a vereador; quero terminar meu mandato dignamente 

trabalhando, e não ir ao Mistério Público porque fui errado nisso não. Quero 

fazer o melhor. Acho que todos nós queremos aqui fazer o melhor. ”. 

APROVADO. E não havendo mais material para a Ordem do Dia, o Presidente 

solicitou ao Primeiro Secretário que fizesse a chamada nominal dos senhores 

Vereadores inscritos para uso da Tribuna. O primeiro inscrito é o Sr. Ricardo 

Carvalho, que usou a Tribuna do Povo, dizendo: “ Quero desejar uma boa 

noite primeiramente a todos os Nobres Vereadores e a todos aqui presentes. 

Eu venho em nome do Departamento de Obras, de onde eu sou alocado. Há 

18 anos eu trabalho lá, e nos encontramos em uma situação complicada. Nós 

temos aqui 16 pais de família que, por causa da terceirização da coleta de lixo, 

vão ficar sem receber um benefício que está doendo no bolso de cada um de 

nós. 90% das pessoas que estão aqui fazem parte desse trabalho. Então, eu 

vim, em nome deles, reivindicar de vocês; eu creio que base e oposição; eu 

quero que vocês se unam em favor de nós, porque 40% a menos no nosso 

salário, está ficando difícil. Porque aqui têm pais de família, pessoas que estão 

construindo, que teve filho há pouco tempo, fizeram empréstimo pensando no 

futuro; talvez, vocês, olhando para nós; 40% não é nada para vocês que são 

Vereadores ou com cargo de chefia. Então, eu queria que vocês em favor da 



gente pudessem promover uma lei ou algo que estiver no alcance, para que 

esse valor possa ser ressarcido. Nós estamos aqui também para falar 

novamente que é a sétima vez que o Nobre Vereador Robério, ou mais algum 

Vereador – eu não sei – tem citado dos EPIs e chega na mão do Prefeito e é 

rejeitado esses EPIs. Só que para você ir lá, contratar uma empresa que, no 

meu ponto de vista, é um valor absurdo, chegar lá no pátio: sucateado, tudo, 

aqueles automóveis! Nós fomos empurrando com a barriga, conforme foi. Aí 

tira o nosso ganho privatizando, trazendo uma terceirização, prejudicando 

ofuncionário público. É essa reivindicação. Tem aqui também no meio de nós 

ali funcionários que moram longe: Mogi, Salesópolis, Remédio, que necessitam 

de um vale-transporte; que nós sabemos que, no Estatuto, tem esse vale-

transporte. Mas não é beneficiado, não tem um benefício legal. Nem que seja 

descontado o suposto 6%. Eu quero falar aqui também de um suposto 

comentário que estão falando por aí, que é comentado diante de nós, 

funcionários; é a questão do Biritiba Prev e o repasse do empréstimo em folha. 

Diz não ser repassado para o banco, mas está sendo descontado do 

funcionário. E também de uma suposta folga abonada dos anuais, que a gente 

nunca recebeu essa folga abonada. Então, eu peço aos Nobres, a todos aqui 

presentes, que promulguem uma lei, que façam algo a nosso favor; que é a 

primeira vez que um funcionário – creio eu – sobe aqui na Tribuna em favor de 

uma classe, a classe que mais trabalha, que é o Departamento de Obras. E 

nós estamos chateados, muito chateados com essa terceirização. São pais de 

família. Mesmo assim, o Prefeito, diante de uma reunião, disse que nós não 

temos direito, que seria cortado. Eu trabalho há 18 anos na coleta de lixo. Tem 

pessoas que trabalham há 20 anos. E tirar esse valor do nosso bolso é 

prejudicial. Vocês vão ver funcionários trabalhando desanimados. E pedidos de 

vocês não serem cumpridos de forma adequada. Então, eu peço que, por 

favor, entrem aí em discussão, como vocês discutiram sobre um suposto 

automóvel a ser entregue, que discutam em favor da nossa classe: os garis e 

os ajudantes. Eu falo em nome do Departamento de Obras da Prefeitura. Eu 

agradeço essa oportunidade aqui. Eu quero falar dessa terceirização, dessa 

empresa, que não está coletando o lixo corretamente, entendeu? Eu vejo 

caminhão caçamba onde não está colocado aqui em pauta. Está falando 

„caminhões compactadores‟, ou seja, coletores de lixo e não basculante, como 

está sendo usado. E, ainda, com um funcionário. Disseram que eu não tenho 

nada a ver com a empresa; eles trabalham da maneira deles. E isso vem 

prejudicando e prejudicou a gente, sim! E venho aqui nessa Casa de Leis para 

que vocês possam incorrer em favor da gente! É isso mesmo! Quero aqui 

também colocar na pauta sobre as horas extras, que a gente recebia 50% e 

que poderia aumentar esse valor. Eu não sei se em 75%, 80% ou até mesmo 

100% das horas extras. E esse Plano de Carreira, conforme a gente tem 

procurado saber, diz que existe esse Plano de Carreira, só que nunca foi 

colocado em prática. Então, o Prefeito chegou diante da gente, expôs, falou, 

tentou até mesmo proibir a gente de falar, de expressar verdadeiramente o que 



a gente está sentindo, o que a gente está passando nesse momento. Várias 

gestões que eu passei. Eu entrei aqui em 15 de setembro de 1999. Nunca 

tivemos uma terceirização de coleta. Poderia reescrever esse contrato, porque 

eu sei que pode fazer isso. Reescrever esse contrato e contratar somente os 

caminhões. E colocar, novamente, esse pessoal na rua que, de costume, nós 

estamos trabalhando há anos. Esse Plano de Carreira; entra Prefeito e sai 

Prefeito e não acontece nada! O Vale-transporte; entra Prefeito e sai Prefeito, 

continua na mesma! Isso eu estou falando daqueles que moram em municípios 

fora. Eu não estou falando daquele que mora como eu moro, a 8km, 10km do 

local de trabalho. Eu peço que vocês entrem em discussão e que, por favor, 

possam o mais rápido possível, porque o Prefeito falou que se contratasse uma 

empresa para fazer um laudo para que possamos receber essa insalubridade, 

seja 40% ou 20%, demoraria em torno de 2 meses, entendeu?Não houve o 

bom senso por ele. Agora, trocar insalubridade por hora extra também não é 

justo, porque ele falou que poderia trocar por hora extra mas teria que trabalhar 

de domingo a domingo para fazer mais de 60 horas extras para suprir o valor, 

que é de R$ 425,00. E eu peço a cada um de vocês que pensem em favor da 

gente. Que pensem mesmo, porque, está aqui, praticamente, a base principal 

do Departamento de Obras está colocada aqui hoje. Eu agradeço a presença 

de cada um, pelo apoio; não é porque eu estou aqui, não; eu fui escolhido 

dentro eles para estar aqui, entendeu? De frente com vocês para estar 

expondo esse pedido. E que não haja base nem oposição, mas que todos 

fossem a favor de nós. Eu agradeço essa oportunidade. ”. OVereador 

Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente, me permita 

enquanto o Ricardo, nosso funcionário já de longa data na Prefeitura está na 

Tribuna, apenas para fazer dois questionamentos: Ricardo, primeiro, houve a 

uma reunião dos funcionários com os representantes da Prefeitura, com o 

Senhor Prefeito? E segundo: quando você colocou do desconto do Biritiba 

Prevque não estava repassando, é o Biritiba Prev ou são os empréstimos 

particulares que os funcionários, de um modo geral, fazem nos bancos 

privados? É do Biritiba Prevou, por exemplo,do BMG? Tem muitos 

funcionários, eu, por exemplo, quando estava na Prefeitura fazia o BMG. É 

esse que é direto com o banco ou é especificamente do Biritiba Prev? ”. O Sr. 

Ricardo Carvalho responde: “Então, a questão foi de comentários de 

funcionários nossos, amigos,que diz que não está sendo repassado para o 

banco, inclusive, o banco Santander. Está sendo descontado em folha e não 

está sendo repassado para os bancos os empréstimos. E os empréstimos 

pessoais de cada um de nós. A reunião, teve reunião com o chefe Antônio 

Baiano e, depois, a reunião com o prefeito e, nessa reunião, o prefeito quis 

fazer essa troca de hora extra ou insalubre e, também, ele sugeriu que 

futuramente estaria trazendo uma empresa para fazer um laudo 

pericial,entendeu? Para que todos que trabalham no Departamento de Obras 

recebessem a insalubridade. No caso, esse laudo iria periciar para ver se ainda 

a gente teria esse benefício. ”. O Presidente Lourival Bispo de Matosdiz: 



“Nobre Vereador, tenho certeza que, realmente, esses Vereadores vão ter uma 

conversa com o Sr. Prefeito, uma reunião com o Prefeito, conversar, ver qual é 

a melhor maneira possível que ele, realmente, possa tomar uma decisão que 

favoreça a todos vocês. A gente vai marcar essa reunião com o Prefeito, nós 

vamos chamar. Eu gostaria bastante que nós, com o Prefeito, mas eu gostaria 

também que tivesse, talvez, não possa até representar todos, mas você pode 

representar os demais para isso. Elegeram você para, realmente, falar pela 

classe, para a gente dialogar com ele e ver, realmente, o que é possível de ser 

feito. Agora, que nem você falou: fazer hora extra para compensar R$ 450,00 

de hora extra, isso é muito injusto, eu te digo a verdade. Não tem como! Aí é 

você trabalhar e trabalhar para, o que você ganha hoje, que é tirado do seu 

salário, do salário de todos vocês e, para vocês recompensarem, vocês têm 

que, realmente, fazer as horas extras. Então, a gente vai realmente convocar o 

Prefeito,marcar uma reunião com ele, fazer uma reunião com ele e acredito 

que todos nós aqui temos certeza que nós vamos conversar com o prefeito a 

respeito de toda essa situação que, realmente, vocês todos estão passando. 

”.O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo solicita pela ordem: “Gostaria 

de pedir para V. Ex. ª que, se pudesse já pedir para o Departamento Jurídico 

da Câmara ir analisando alguma sugestão para já apresentar numa reunião a 

base da insalubridade e ver também se há condições depois de se absorver 

eles em outro campo que tem a insalubridade, para eles não perderem essa 

demanda. Se você pudesse pedir para o nosso Departamento Jurídico já ir 

analisando para a gente ganhar tempo e já a gente ir para essa reunião já 

munido. ”.O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. 

Presidente, só, V. Ex. ª está sugerindo uma reunião com o Senhor Prefeito; 

nessa reunião com Senhor Prefeito, com os Vereadores e além dos 

funcionários, eu gostaria de sugerir a Vossa Excelência que convocasse 

também o sindicato dos funcionários públicos para estar presente nessa 

reunião, porque, até o presente momento, não vi a cara do sindicato se 

manifestando em momento algum em favor dos funcionários, certo? Acho que 

V. Ex.ª está tomando um posicionamento de estar agendando essa reunião, o 

Vereador Marcelo sugeriu já um estudo jurídico de que forma pode ser 

aproveitado, mas que venha o sindicato também e que dê a cara dele à tapa 

em defesa do funcionário público, porque, até agora, o sindicato não se 

manifestou. Só basta colocar em rede social lá dizendo “agora com o sindicato. 

”. Mas cadê o sindicato? Mas na hora de descontar, inclusive, esfolar o 

trabalhador com um dia de trabalho dele para contribuição do sindicato, 

sindical, o sindicato é o primeiro a instalar. Muito obrigado, Sr. Presidente. ”.O 

Vereador Robério de Almeida Silva solicita pela ordem: “Sr. Presidente, só 

direcionar palavra ao Ricardo Carvalho e também fazer uma sugestão, senhor 

Presidente, como o senhor falou: fazer uma reunião com ele, o Ricardo 

Carvalho, representando o pessoal que trabalha; os garis, os ajudantes, essa 

categoria que está presente aqui. ”.O Vereador Fernando José Gonçalves 

solicita pela ordem: “Até sugiro, Vereador Robério, além do Ricardo, dentre 



eles lá, de repente, sugerir uma comissão de dois ou três, além do Ricardo, 

mais dois, para que possa participar junto também da comissão dos 

funcionários. O Vereador Robério de Almeida Silva solicita pela ordem: 

“Exatamente isso, Nobre Vereador o que eu ia sugerir e, não só o Ricardo 

como representante da categoria, mas também toda a categoria que esteja 

presente nesta reunião; não só o Ricardo, mas também toda a categoria. 

Vocês que estão aqui e os demais que, no momento, não se encontram nessa 

Casa, juntamente com o Senhor Prefeito e os 13 Vereadores. É só uma 

sugestão. Eu tenho algumas considerações a fazer, mas eu vou usar, fazer o 

uso do meu tempo regimental. Muito obrigado, senhor Presidente. ”. O 

Vereador Sérgio de Paula Francosolicita pela ordem: “É claro que nos 

sensibilizamos com essa situação quando se trata de retirar 40% do orçamento 

de um pai de família, isso não é brincadeira, isso é muito sério. Só que também 

a gente tem que analisar o seguinte: se tem um risco ergonômico,se tem um 

risco de contaminação, um risco de acidente, para isso é pago a insalubridade. 

Quando você retira esse risco, automaticamente, essa remuneração ela se 

torna desnecessária, porque você não tem a obrigação de pagar por aquilo que 

a pessoa não está exercendo. Então, as palavras do Nobre Vereador Marcelo 

foram precisas em fazer o estudo jurídico; que o Jurídico da Casa já faça um 

planejamento de readequação; se é possível, dentro da Lei, criar uma maneira, 

como o nobre funcionário Ricardo colocou, que já há uma colocação que pode 

ser que seja de 20%, de 40%; então, possivelmente, o jurídico do Executivo já 

está estudando essa possibilidade. Então acho que nada mais justo que a 

gente ter o jurídico da Casa também amparado pela lei para fazer aquilo que 

for necessário para ajustar isso para os funcionários. É claro que um aumento 

de salário em 40%, isso não vai acontecer. Não tem como você acoplar uma 

insalubridade de 40% do salário se a função foi readequada, se ela não está 

sendo mais trabalhada nesse sentido. Só que é o jurídico que vai dizer isso. 

Etodos nós aqui somos sensíveis à ação dos funcionários. Vamos trabalhar 

juntos, sim, ao Executivo para pleitear, para resolver isso de maneira clara e 

que seja satisfatória para todos. Nada contra a lei, nem de um lado e nem do 

outro. Que a verdade prevaleça e que ninguém seja prejudicado por isso. É 

isso, Presidente. ”. O Vereador Jorge Mishimasolicita pela ordem: “Eu gostaria 

de pedir a V. Ex.ª que pegasse a pauta de reivindicação do Ricardo, que é um 

líder nato, para que possa ser analisado, tá certo? A reivindicação maior,a 

revolta, digamos assim, maior é sobre a terceirização, porque automaticamente 

foi tirado a insalubridade. „tá‟ certo? Porque a meu ver, não exercendo o 

serviço insalubre, é altamente excesso esse direito. Isso não é contínuo,é lei 

especial. Então, não tem. Se trocou do insalubre ou periculosidade, ele cessa. 

Agora, eu concordo, não tem como tirar 40%. E vocês pediram. Foi a 

terceirização que eu já vejo de uma forma mais negativa,pois já estão 

criticando, já estão criticando esse serviço. Como você disse, Ricardo, para 

coleta de lixo, precisa ter aquele compactador, porque o caminhão do lixo vai 

passando eestá caindo lixo para todo canto aí, e a gente tem presenciado 



isso,„tá‟ certo? A reinvindicação de vocês é justa. Eu gostaria que o Presidente 

pedisse a pauta de reivindicação deles para que a gente fosse analisar 

juntamente com o jurídico e, como disse o Vereador Fernando, Marcelo e 

professor Sérgio, é bom que a gente já leve as reivindicações legais já; senão, 

vai chegar láe vai ser um bate-boca que não vai ter fim, „tá‟ certo? Então, eu 

solicito de V. Ex.ªque solicite essa pauta de reivindicações do Ricardo. Muito 

obrigado! ”.O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Só 

para complementar, senhor Presidente, quando o Ricardo posicionou sobre a 

questão do descontos que estão sendo os descontados e não estão sendo 

repassados às instituições bancárias, apesar da própria afirmativa dele de que 

existem comentários, então nós vamos fazer de forma oficial o Requerimento 

junto à Prefeitura se está descontando e se não está repassando aos bancos, é 

improbidade administrativa, porque se não desconta do funcionário, não 

repassa para o banco. Agora se desconta do funcionário e não repassa ao 

banco, quem assina o empréstimo, é o funcionário. A Prefeitura é 

simplesmente uma fiadora do empréstimo, „tá‟ certo? Ela dá garantia do 

empréstimo. Agora se ela está apropriando-se do recurso do funcionário 

através do empréstimo e não está repassando,o Prefeito está cometendo um 

crime de improbidade administrativa. Então vamos requerer isso da forma 

regimental. Obrigado, Sr. Presidente. ”. O Presidente Lourival Bispo de Matos 

diz: “Ricardo, por favor, você passa essa pauta para digitar aí para ficar bem 

claro, realmente, para que nós façamos essa reunião e depois eu volto com ela 

para as suas mãos, mas para que a gente tenha uma pauta para que a gente 

apresente ao prefeito; também, você vai estar junto, com, como o Vereador 

Fernando falou, com mais dois, mais uma duas pessoas para ter um conjunto 

melhor, mas que nós levemos essa pauta já quando nós marcarmos, nós 

levamos essa pauta junto, para que o Prefeito e a parte Jurídica da Casa já 

começar a analisar, entendeu? Então, gostaria que, se fosse possível, que 

você deixasse. Pode deixar com a Diretora, entendeu? ”.O Vereador Fernando 

José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente, até sugiro, eu sei que o 

Ricardo fez as anotações das reivindicações dos funcionários, que V. Ex.ª 

possa dar um tempo maior para ele para que ele possa redigir. Amanhã, está 

aqui o Vereador Robério, o Raposão, qualquer um; redigir, assim, até com a 

assessoria do Legislativo para que possa pautar isso aí. Mas, independente 

disso, a cópia já é meio caminho andado. ”. O Presidente Lourival Bispo de 

Matos diz: “Amanhã mesmo, Ricardo, você pode vir com ela mesmo, porque, 

às vezes, algumas coisas você pode redigir melhor. Ricardo, só quero 

agradecer a você, realmente, por se encarregar dessa classe trabalhadora que 

nem você. Fácil não é, mas tem que se lutar pelos seus direitos. É o direito de 

todos. Talvez que você não possa, realmente, conseguir almejar todo esse 

dinheiro que está sendo retirado, mas que, pelo menos, você tenha condições 

de ter um/ eu só desejo realmente que nessa reunião, que a gente seja 

almejado, por esse recurso que tanto vocês necessitam. Muito obrigado pela 

sua presença, „tá‟ bom? ”.Em seguida, o Presidente solicitou ao Primeiro 



Secretário que fizesse a chamada nominal dos senhores Vereadores inscritos 

para uso da Tribuna. O primeiro Vereador inscrito é o Vereador Fernando 

José Gonçalves que, com a palavra, diz: “Sr. Presidente, Nobres Vereadores, 

a todos os presentes, uma boa noite. À imprensa aqui também presente, uma 

boa noite! Sr. Presidente, gostaria – não tive a oportunidade de parabenizar o 

Vereador Leonardo Venâncio Molina Setembro verde, que hoje derrubamos o 

veto do prefeito. Sinceramente, não entendi até agora como o prefeito pode 

vetar um projeto de tal magnitude quanto é o Setembro Verde. Alegar que 

existe despesas é simplesmente empurrar com a barriga uma coisa de 

simplesmente vetar, porque o Setembro Verde é aprovado em, pelo menos aí, 

sei lá, 300 municípios do Estado de São Paulo, sem contar Brasil afora e a 

única vez que eu vi rejeitado um projeto, vetado o projeto de Setembro Verde 

foi no nosso município. É lamentável isso.Sr. Presidente, senhores Vereadores, 

todos os presentes, mais uma vez eu volto nessa Tribuna para apontar 

novamente a questão do Plano Diretor. Infelizmente tivemos na semana 

passada duas oficinas e, infelizmente, as duas oficinas e, infelizmente, a 

sociedade civil organizada, com exceção aí pode-se dizer, quede alguns 

agricultores. Estiveram presentes, esteve presente eu, o Vereador Marcelo, o 

Vereador Luis Passos, Vereador Eduardo, acho que o Vereador Paulo esteve 

um dia e acho que os demais Vereadores não estiveram presentes por motivos 

outros. Mas a Câmara se fez representada por esses Vereadores, enquanto 

que a sociedade civil organizada não participou novamente. E, na quarta-feira, 

nós fizemos a oficina do zoneamento da nossa cidade, onde vai ser implantado 

conjuntos habitacionais, unidades escolares, zoneamento de comércio, 

zoneamento de mobilidade urbana; uma discussão que começou por volta de 

5h45 e estendemos até 10h30 da noite e ainda não conseguimos discutir tudo; 

de tão importante que é a pontuação do Plano Diretor. Lá o Vereador Walter, o 

Vereador José, que é agricultor, discutimos as questões da agricultura, do polo 

industrial; se vamos manter as áreas agricultáveis, se vamos transformar em 

área permanente, área de Proteção Ambiental ou não, enfim, mas, 

infelizmente, mais uma vez ficamos aí a desejar.Bom, Sr. Presidente, volto a 

frisar essa questão, e é um detalhe que, às vezes, é preciso se colocar isso na 

Tribuna,porque – volto a frisar – na reunião ali, antes de adentrarmos, discutiu-

se, principalmente, a Mesa, mais especificamente, Vossa Excelência que não 

se manifestou, é lógico, mas o Vereador Robério como Vice-Presidente, o 

Vereador Reinaldinho com primeiro-secretário e o Vereador Leonardo que não 

fazia parte da Mesa Diretiva, da qual era segundo-secretário e, quando foi 

criado o cargo de assessor de relações parlamentares, esse Vereador, que era 

segundo secretário, ficou sabendo na Mesa, na hora que você entrou. Então, 

essa justificativa de saber projeto: “Ah, mas em cima da hora. ”. Já aconteceu 

isso com esse próprioVereador. E a Mesa Diretiva já havia assinado, tanto 

Vossa Excelência quanto o Vereador Reinaldo.O Vereador Robério, não sei, 

não posso alegar se ele tinha consentimento ou não do projeto, mas, quando 

chegou para mim, já estava assinado, e eu, ainda assim, ainda assim, não 



questionei o porquê chegou de última hora, apenas pedi para colocar na 

Ordem do Dia, como hoje eu pedi para discutir na Ordem do Dia o aumento do 

funcionalismo público e a correção dos índices que foram feitos de forma 

distorcida lá atrás. E, mesmo assim,ainda sofri crítica. Mas as críticas aqui não 

têm problema. Só fiz questão de lembrar esse caso, porque, da mesma forma 

que foi apontado na Mesa de colocar projetos de última hora, eu também já 

engoli muito projeto de última hora nessa Casa e, nem por isso, eu me 

manifestei contrário. O outro ponto, Sr. Presidente, que eu gostaria de frisar é 

sobre a questão das obras paralisadas no nosso município. Eu tenho uma 

preocupação muito grande, porque nós estamos aí no decorrer do 

encerramento do período de convênios para assinar com o Governo do Estado 

e o Governo Federal. Perguntei ao Vereador Robério:“as obras do Nirvana já 

foram retomadas? ”. Eu tenho ido lá no Nirvana. Eu vi que as obras não foram 

retomadas, porém, eu fiz questão de confirmar a com o Vereador Robério que 

reside no bairro;às vezes, a máquina está lá o dia que eu não passei; e o 

Vereador Robério confirmou de que as obras não retomaram. A quadra 

poliesportiva da Nova Biritiba: parada até hoje. A praça que está sendo 

realizada no Jardim Alvorada, a qual a Vossa Excelência cobrou do prefeito um 

posicionamento para fechar aquelas ferragens ou, pelo menos, tentar tampar 

aquela ferragem; vai esperar acontecer um acidente? As pavimentações das 

ruas do Jardim Yoneda entre tantas outras obras.Então, Sr. Presidente, está 

preocupante essa paralisação das obras, porque; vamos pegar a praça, por 

exemplo, a praça aqui do Alvorada. Foi assinado um contrato com a empresa 

para executar a obra, correto? Independente do valor, foi assinado o contrato. 

E o prazo de execução da obra é de 3 meses ou 6 meses, podendo ser aditado 

ou coisa parecida. Só que o que que está acontecendo: essas obras, as 

empresas recebem por medição.Então, quando o governo federal repassa, a 

Prefeitura repassa; o governo estadual repassa, a Prefeitura repassa o 

pagamento das empresas. Só que não sei por qual motivo ou se não está 

sendo repassado pelo Governo Federal oupelo Governo Estadual, as 

empreiteiras têm parado as obras na nossa cidade. O do Nirvana, ainda deram 

uma boa justificativa para o Vereador Robério de que era uma readequação de 

projeto. Agora, todas as obras são readequação do projeto? Todas?Será que 

todas as obras estão passando por readequação?Então, acho que está na 

hora, Sr. Presidente, de nós convocarmos aqui o Secretário de Obras, caso 

não tenha o Diretor de Obras, o Secretário de Planejamento, e o assessor de 

assuntos e relações municipais para justificar para essa Casa o porquêdessas 

obras estarem paralisadas; obra por obra. Porque não dá para se entender, por 

exemplo, que a praça da Alvorada está parada, por quê? Por que não 

recebeu? Mas no contrato não fala que você tem que tocar a obra conforme 

você recebe.O contrato fala:“execução da obra no período de 3 meses”. Lá no 

contrato não fala:“Olha, se você fizer 10%, vou te pagar 10%;se eu não te 

pagar 10%, você pode parar. ”. Eu entendo quando é adequação de projeto, aí 

eu entendo. Aí eu entendo; quando é adequação de projeto. Mas, quando não 



é adequação de projeto, não justifica uma empresa parar a obra porque não 

recebeu. Ela tem que cumprir o contrato. Então, senhor Presidente, eu 

formalizoesse Requerimento de forma da Tribuna para que faça essa 

convocação, até porque nós estamos encerrando o prazo de convênios. Hoje o 

Vereador Sérgio solicitou para incluir na Ordem do Dia o parcelamento do 

Biritiba Prev, que nós já havíamos aprovado na Sessão anterior,na Sessão 

Extraordinária, até porque nós não podíamos, em momento algum, deixamos 

de aprovar esse parcelamento porque, senão, nós travaríamos o município na 

assinatura dos convênios. Nós aprovamos a Sessão Extraordinária, o INSS 

constatou-se o erro, retornou para essa Casa, o Executivo foi até ágil, no 

sentido de revogar a lei, já encaminhar a lei já incluindo o que estava 

mensagem, ao invésda mensagem no Projeto de Lei, no escopo do Projeto de 

Lei. Eu acho que essa é a finalidade da nossa Casa. Às vezes, a gente vê 

algumas pessoas falando algumas besteiras por aí, de que era Vereador da 

oposição, agora é Vereador „modinha‟, agora é Vereador da base. Eu não 

estou nem aí com quem está falando, sabe Sr. Presidente? Nobres 

Vereadores?Estou nem aí porque está falando. Eu estou preocupado com a 

população da cidade. Não é meia dúzia, não é meia dúzia, meia dúzia que vai 

direcionar o meu trabalho nessa Casa. O que vai direcionar meu trabalho 

nessa Casa é a consciência que eu tenho. Se eu entender que o Projeto do 

Executivo é favorável à população, euvou aprovar, sim e, se eu entender que é 

maléficoà população, vou ajeitar, sim. Eu não tenho problema nenhum em 

elogiar o Executivo quando ele estiver correto e criticar quando ele estiver 

errado. E não é meia dúzia que vai dizer se eu voltei para a Secretaria,se eu 

não voltei, até porque não tive até agora e não tenho interesse nenhum em ser 

secretário. Eu fui eleito para ser Vereador. Agora, se quem posta algumas 

coisas aí tem interesse em ser secretário, tenha culhão e vá lá e fale com o 

prefeito. Ou já foi, ou já é, ou deixou de ser. Seja macho o suficiente e dê a 

cara a tapa.Porque verdadeiro o homem fala na cara, não fala escondido 

através de redes sociais. Muito obrigado, Se. Presidente. ”. O Vereador José 

Rodrigues Larespediu dispensa da Sessão por ter compromissos, o que foi 

concedido pelo Presidente. O Próximo Vereador inscrito é o Vereador 

Leonardo Venâncio Molina que, com a palavra, diz: “Sr. Presidente, uma boa 

noite! À Mesa Diretiva, boa noite! Aos demais Vereadores, uma boa noite! 

Quero agradecer também em nome do Paulo agradecer a todos os assessores 

de gabinete da Câmara Municipal. Quero agradecer em nome da Marina todos 

os funcionários da Casa. Não poderia também deixar de agradecer em nome 

do Pelezinho todos os munícipes aqui presentes. Em nome do Djalma, quero 

agradecer a presença de todos os funcionários da Prefeitura de Biritiba Mirim. 

Sr. Presidente, não poderia deixar também de destacar e falar a respeito da 

Prefeitura Municipal, que ela não anda sozinha sem administração, sem o setor 

de Finanças, Educação, Saúde e também o coração da Prefeitura é o setor de 

Obras, ao qual trabalhei há oito anos e tive como honra trabalhar com os 

meninos da coleta de lixo e sei de cada um do seu potencial. Quero destacar 



também, Sr. Presidente, que esse contrato que foi feito com o Executivo pela 

coleta de lixo, ele deveria - não cabeà eu discutir esse contrato com o 

Executivo, porque quem toma as devidas providências é o Executivo desse 

município - ele poderia, sim, contratar o transporte, mas não a mão de obra, e 

isso defasou muito o salário desses amigos com quem eu trabalhei no setor da 

coleta, que é o setor de obras. E desde já Sr. Presidente, quero dizer a todos 

aqui presentes que fui eleito pelo povo e estou com eles, como os demais 

Vereadores dessa Casa. Muito obrigado. ”. O próximo orador inscrito é o 

VereadorLuis Carlos dos Passos, que diz: “Só vou fazer um comentário com 

relação à paralisação das obras, comoo Fernando bem colocou, da Nova 

Biritiba, nós tivemos uma reunião com o Prefeito no final de semana e fomos 

informados que ela se inicia essa semana novamente, lá da praça lá, 

margeando a Rodovia. Ela conseguiu a liberação junto ao órgão competente. 

Também uma preocupação nossa, minha, inclusive, na última chuva que deu 

com relação à obra da quadra lá da Escola Maria Tereza, que também se 

encontra parado e se reativa essa semana. A gente sabe dessas questões de 

obra, não é nem;é até desconfortável, porque inicia-se uma obra e não 

consegue-se terminar. Com relação a 31 de Março, 31 de Março foi planilhado 

ali a parte da canalização de água pluviais que não estava previsto no projeto, 

mas o empreiteiro não precisava ter parado, porque não interferiria no 

andamento da obra.Com relação à praça aqui do bairro do Alvorada, aqui 

embaixo, é informação precisa: o empreiteiro só recebe mediante a conclusão 

da obra. Não tem medição ali. Você pode apurar; até me causou estranheza, 

porque eu falei:“pô,está faltando dinheiro,está faltando material, porque não 

terminou a obra. ”. Mas não. Ele tem um prazo,está no prazo de fazer. Do lado 

de lá, precisa fazer, porque também vai ser um trabalho no entorno todinho, 

não só na praça.Precisa só estar aguardando chegar a guia para fazer o 

assentamento para fazer o calçamento do lado de lá. Mas a empreiteira não 

recebe. Ela tem que arcar a obra com recurso próprio para receber no final o 

todo. Então eu acho que é interessante. Uma matéria também apresentada 

aqui pelo Ricardo, uma insatisfação com relação ao ser extraído deles a 

gratificação pela insalubridade, no estatuto, como já foi falado e todo mundo 

sabe, o Estatuto Servidor é claro; além dos vencimentos, o artigo 85 cita:“além 

dos vencimentos e vantagens previsto nesta lei, serão definidos gratificações e 

adicionais seguintes (...)”. O Parágrafo 5º diz o seguinte:“adicional pelo 

exercício de atividade insalubre, perigosa ou penosa. ”.Então não é só 

insalubre. Espero que o laudo que venha aí seja bem contundente. Mas o 

parágrafo Único é claro:“as gratificações adicionais somente se comporão aos 

vencimentos ou provimentos em casos indicados em lei. ”. Com certeza, 

alguma coisa deva ser feito, mas, como o Mishima falou; R$ 400,00. Você 

transformar R$ 400,00- o Presidente mesmo falou - você transformar isso em 

hora extra, é complicado. Então, não deixa de ser gratificação; e vamos 

trabalhar então para aumentar o salário de uma jornada. A gente sabe que não 

podemos transformar essas pessoas em vigias, porque, quem trabalha à noite 



como vigia, tem o adicional e isso acaba beneficiando um pouco. Quem fica ali 

no posto como vigia diário, ou mesmo à noite, abastecendo tem também uma 

contrapartida; eu acho que não pode deixar um só ali porque acho que não se 

abastece tanto; a gente vem se atentando também com relação ao 

abastecimento ali na quadra, no Departamento de Obras, uma vez que a 

escola está próxima; comenta-se até de fazer uma revitalização ali no posto. 

Eu entendo que vai ter algum embargo ali como teve na implantação da usina 

de asfalto, porque nós também temos um córrego. O meio ambiente não 

aceitou fazer a implantação ali e está licenciado uma área para conseguir 

instalar a usina. Mas eu acho que, além da Usina, o reservatório de óleo diesel 

ali e gasolina é um risco eminente, até porque é perto da escola. Fiz esse 

questionamento lá e falaram: “Ah, mas o posto aqui em cima também é perto 

de escola. ”. Bom, vamos tratar do assunto da Prefeitura; alié CETESB, ela 

liberou e não é a pauta aí. Mas eu acredito que as obras começam, Fernando, 

a dar um lance, a dar um arranco, e precisa, realmente, com relação ao trecho 

do Nirvana, de novo; eu fui uma das pessoas que brigou acirrado ali, discuti 

com o prefeito sobre isso, porque usei a Tribuna aqui na questão quanto a 

obra.A informação dele para conosco é que ela passou por replanejando. 

Replanejamento, porque o gestor anterior tinha errado em algumas coisinhas. 

Mas eu apontei falha lá e falei para ele que até me desconfortou. Eu não quis 

promover isso para a frente, ele suspendeu, realmente,parou imediatamente e 

replanilhou, sim. A obra rebaixou o valor; o custo dela, e não se estenderá, 

como foi falado na Tribuna por mim, vindo dele, que a via seria contemplada 

com 100 ou mais metros.Então, não vai. Estagna, realmente,onde está 

terminado, mas ela vai dos R$ 804.000,00, senão me engano, baixou para R$ 

600 e alguma coisa. ”. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita um 

aparte: “Eu até entendo a preocupação de Vossa Excelência em justificar as 

obras no sentido de como estão. Mas o que a gente tem visto; por exemplo,o 

Nirvana – o Vereador Robério é a prova disso - quanto tempo a obra do 

Nirvana está parada? Numa readequação de planilha! Tudo bem, a 

readequação do projeto, às vezes,é necessária e a gente sabe que demora. 

Mas demorar mais de um ano para readequação de projeto? ”.O Vereador Luis 

Carlos dos Passosdiz: “É que ela atrasou e depois teve que refazer de novo. 

”. O Vereador Fernando José Gonçalves continua: “É essa minha 

preocupação. Por exemplo, nós temos lá da Nova Curitiba, quanto tempo faz 

que está parada aquela obra? Aí V. Ex. ª faloulá da Alvorada, da Nova 

Alvorada ali;“não, não está tendo prejuízo. ”. Não é o caso de estar tendo 

prejuízo, é caso de nós falarmos para a empresa: “olha, se você foi contratada 

para executar, você tem que executar! ”. Recebendo ou não, tem que 

executar!”. O Vereador Luis Carlos dos Passos diz: “Eu estou justificando que 

não está tendo pagamento.”. O Vereador Fernando José Gonçalves continua: 

“Eu entendi da V. Ex.ª a justificativa, mas eu estou dizendo que não é só uma 

obra. A obra do Nirvana é um exemplo, a obra a Nova Biritiba é outra, a obra 

da 21 de Abril; aquela obra em frente ao Pátio ali, a Maria Gema, aquela obra 



ali não começou nem a se fazer ainda. Começou a 21, perdão, a 31 é a do 

Pátio; aí começou a Gema, mas também não começou a mexer na 31. Então, 

quer dizer: “Ah, vamos readequar o projeto aqui.”. Mas a outra vai precisar 

readequar também? ”. O Vereador Luis Carlos dos Passos diz: Não, 

Vereador. Lá tem que entrar a questão do escoamento de água pluvial. ”. O 

Vereador Fernando José Gonçalves diz: “Sim, sim, eu entendi. ”. O Vereador 

Luis Carlos dos Passos diz: “Não pode, porque ela tem da Maria Gema lá em 

cima, até chegar na Avenida Jair Leme são dois metros de inclinação. Por 

incrível que pareça, não vai onerar o projeto, mas não se fez o projeto de coleta 

de água pluvial. ”.O Vereador Fernando José Gonçalves diz: “Eu entendo, 

Vereador Luiz. O que eu estou querendo dizer é o seguinte: as obras estão se 

paralisando e não está se dando continuidade. É por isso que eu pedi o 

cumprimento da/”. O Vereador Luis Carlos dos Passos diz: “Na verdade, a 

31, não precisava nem ter parado, porque a canalização de água pluvial vai ser 

no centro da via e não nas laterais. Obrigado, Sr. Presidente. ”.O próximo 

Vereador inscrito é o Vereador Robério de Almeida Silva que, com a palavra, 

diz: “Excelentíssimo senhor Presidente, Mesa Diretiva, Nobres Pares aqui 

presentes. Gostaria de agradecer ao pessoal que trabalha na coleta, os garis, 

os ajudantes, Ricardo Carvalho, Raul Carvalho, Valdomiro, João Maria, 

Leomar, Marcos, Raul, Gabriel, Laércio, Djalma, João Fábio Servilho, 

Wellington, José Henrique, André e Valtair. É importante essa mobilização que 

vocês estão fazendo. Eu estou plenamente de acordo com vocês. As 

reivindicações tem que ser legais. Vocês acabaram de firmar um compromisso 

com o nosso Presidente, o Presidente desta Casa, onde vai levar, vai trazer 

uma reunião ou vai até a Prefeitura, ele ainda vai fazer um planejamento, mas 

também que é importante não só a presença só do Ricardo como 

representante, mas de toda a categoria. Como diz o Nobre Vereador Fernando 

José Gonçalves: também do sindicato, que é de suma importância, que é de 

suma importância. Porém, está tratando de um assunto que é muito importante 

para vocês, mas é um assunto também bastante complexo. No primeiro dia do 

início da gestão do Prefeito desse município, ele havia dito que iria terceirizar a 

coleta de lixo. Embora eu entendo que exista um estatuto, como já foi citado de 

alguns Vereadores aqui, é um estatuto onde tem que ser cumprido, já que 

existe esse estatuto. E acredito também que, legalmente, juridicamente, como 

vai ser consultado o Jurídico desta Casa, possa se fazer uma previsão no 

contrato para que aconteça dentro do contrato desta empresa que eles entrem 

com ferramenta, equipamento e que vocês continuem trabalhando e tendo a 

insalubridade, ou seja, os direitos já de vocês. Embora que, a partir do 

momento, sim, a partir do momento que vocês não está exercendo, de acordo 

com a lei que nós tivemos hoje; eu, o Ricardo, Raul, Léo e mais algumas 

pessoas - eu não quero cometer injustiça aqui hoje. Hoje já estivemos reunidos 

e conforme a própria advogada falou que, a partir do momento que vocês não 

estão trabalhando na coleta, então vocês também não têm o direito à 

insalubridade. Então é muito importante que possamos, Sr. Presidente, Nobres 



Vereadores, trabalhar em que no contrato seja feito a previsão de que; embora 

não concorde com a contratação desta empresa, mas eu vou fiscalizar 

também, que é uma prerrogativa do Legislativo fazer essa fiscalização. Eu não 

concordo, mas, eu concordo, sim, que seja feito uma previsão no contrato para 

que vocês continuem trabalhando na coleta e continuem também recebendo 

esse valor da insalubridade e periculosidade que eu tenho certeza que está 

fazendo muita falta para vocês e para família de vocês. ”.O Vereador Fernando 

José Gonçalvessolicita um aparte: “Vereador Robério, em cima do que V. Ex.ª 

está colocando, as coisas vão se clareando. Quando V. Ex.ª coloca sobre a 

possibilidade de os atuais Funcionários Públicos prestarem serviço para essa 

empresa, na realidade, pode ser feito - e a Lei de Licitações permite isso - um 

aditamento do contrato da qual a empresa contratada ficaria responsável pelos 

equipamentos, pelo transbordo, que é o grande problema; o transbordo do lixo 

e, apenas a coleta, a Prefeitura entraria com a mão de obra, quer dizer, 

continuaria se pagando o insalubre. Essa seria uma alternativa. É lógico que, 

com isso, quando a Prefeitura entra com os seus funcionários. Se reduz o 

contrato da empresa, mas é o Princípio da Economicidade. Porque, hoje, a 

Prefeitura tem 16 funcionários a mais, está pagando os 16 funcionários e está 

pagando também a empresa para exercer a função. Então é passível, dentro 

desse contexto que nós pretendemos conversar com o prefeito, é a 

probabilidade de a empresa absorver a mão de obra da Prefeitura.A Prefeitura 

forneceria a mão de obra, tá certo? E aí a empresa retiraria a mão de obra 

dela, não sei se é mão de obra do município ou não, mas aí sim manteria a 

insalubridade, porque eles estão executando serviço dentro da coleta de lixo.E 

uma outra alternativa, mais agora um pouco mais objetiva que, após a fala do 

Ricardo, até ia colocar isso na fala do Vereador Luis Passos, que eu até pedi o 

aparte para contribuir ecolaborar nesse sentido, é de que, hoje, nós temos 

alguns departamentos que ainda fornecem o insalubre para os funcionários. De 

repente, esses funcionários que foram remanejados para manutenção de 

limpeza de vias públicas, mesmo que, não na sua totalidade, mas mesmo que 

boa parte dele consiga ser remanejado a uma outra área que pague esse 

insalubre, pelo menos, para compensar esse insalubre que eles recebiam 

nessa coleta.Então, são duas coisas distintas: primeiro seria o remanejamento 

para uma área onde se paga insalubre, por exemplo, a saúde paga insalubre? 

Então podemos remanejar na saúde, que aí eles perderiam insalubre na coleta 

mas ganhariamo insalubre na saúde. E a segunda proposta seria o termo 

aditivo junto com a empresa para que esses funcionários voltassem para a 

coleta e a Prefeitura entraria/ não como contrapartida, porque não é o caso; a 

Prefeitura entraria apenas com a mão de obra e a empresa entraria com a 

frota, entraria com a manutenção do aterro sanitário e com o transbordo do lixo 

para outras cidades. Muito obrigado. ”. O Vereador Robério de Almeida Silva 

conclui: “De nada, Nobre Vereador. Bom, então está aprovado aí que, sim, 

existe uma solução. Nós já temos o norte, agora é nos unirmos para que a 

gente consiga juntamente com o Executivo atender às reivindicações de vocês, 



como eu já disse aqui, é de suma importância para vocês. Eu acho que, eu 

acredito; acredito, não, eu tenho convicção do quanto esse valor de R$ 425,84 

mais a hora extra, eu tenho certeza que está fazendo muita falta para vocês. 

Embora, como eu falei, não concordo com essa contratação dessa empresa, 

mas é uma prerrogativa do Executivo e é ele que responde por essa 

contratação, até mesmo porque é ele quem assina. Eu vou dar um exemplo 

simples sem querer fugir do foco do problema que hoje vocês vivem na pele. 

Vamos falar de concurso público. Hoje, é um concurso público; vamos colocar 

aí uma contratação de 150, 180; um concurso público que, no meu ver,já teve 

um concurso público no passado que não foi cancelado. Esse concurso público 

do passado não foi cancelado, ele foi suspenso, que é diferente. Aí sim eu vejo 

que vai onerar a folha de pagamento do nosso município. Mas, como eu falei, 

eu vou continuar fiscalizando; eu vou continuar fiscalizando. Isso aí é uma 

prerrogativa também do Executivo. Até nós, em conversas nossas aí, a gente 

viu que, pelo valor também da contratação desta empresa, vamos colocar aí 

acima de R$ 2 milhões, talvez, se comprasse o caminhão compactador e que 

permanecessem vocês no trabalho que vocês já conhecem, um trabalho que 

vocês já vêm executando,  e dessem a prioridade, dessem para vocês poder 

fazer o trabalho como vocês já vinham fazendo, talvez seria melhor. Porque, 

como o Nobre Vereador Jorge Mishima havia dito ali, não só ele, mas eu 

acredito que a maioria desses Vereadores aqui já recebem reclamação desta 

empresa, desta coleta que, de fato já está dando problema dentro do nosso 

município. Deixo aqui a minha insatisfação pelo que vem ocorrendo com essa 

categoria. E gostaria muito que vocês contassem, não só comigo, mas eu 

acredito que com essa Casa de Leis também; não querendo sensibilizar 

ninguém, porque aqui todo mundo tem sua responsabilidade. E eu acredito que 

todo mundo tem que ficar a favor do povo. Agora, eu sou contra,sim; eu sou 

contra essa contratação, eu sou contra esse concurso público. Eu acredito que 

tinha que resolver primeiro o concurso público, que já havia dado andamento e, 

como eu disse, ele não foi cancelado, ele foi suspenso, ok? Excelentíssimo 

senhor Presidente, muito obrigado! Eu desejo a todos uma boa tarde. Aos 

Nobres Pares, obrigado! Uma boa tarde a todos e fiquem com Deus. ”. ”.O 

Vereador Fernando José Gonçalvessolicita um aparte: “Sr. Presidente, só 

regimentalmente solicitar prorrogação por mais uma hora da Sessão, tendo em 

vista que o Vereador Marcelo ainda vai se manifestar. ”. O pedido do Vereador 

foi acatado pela Presidência. O próximo Vereador inscrito é o Vereador 

Marcelo Batista de Miranda Melo que, com a palavra, diz: “Boa noite, 

Presidente, Vice-Presidente, Secretários, demais Pares, aos assessores aqui, 

ao pessoal que trabalha na coleta, e membros da sociedade civil!Pretendo ser 

bem sucinto e rápido aqui apenas para externar o meu respeito e a minha 

admiração ao pessoal que trabalha no Departamento de Obras e também para 

dizer que eu fui interpelado pelo funcionário André na praça, quando havia 

descido na semana passada e,imediatamente, me dirigi ao Presidente da 

Câmara e, na oportunidade, no mesmo dia, o atual prefeito veio aqui também e 



também falei para ele para que ele se sensibilizasse e tentasse achar uma 

saída para que não fosse retirada a insalubridade. Eu vejo como que 

juridicamente a gente pode alegar; eles sabem disso melhor do que a gente, 

que cessou a insalubridade, cessa o dever de pagamento. Porém eu acredito 

que, como o nobre Fernando aqui, e também já foi falado também, interpelou, 

eu acredito que há alternativas, porque, se você exercer atividade insalubre, 

seja uma vez por semana, ela deve ser paga, entendeu? Então há alternativas 

oude se absorverno contrato ou também há uma possibilidade que eu estava 

pensando ali, mas vai depender tudo do que: de sensibilizar o Executivo e ele 

ver se tem condições de absorver isso. De repente, também, a gente tem a 

agricultura que tem aqueles materiais de agrotóxicos; poderia se fazer uma vez 

por semana uma coleta, sabe? Numa escala de vocês aí para vocês terem 

esse direito adquirido, porque não precisa exercer a atividade, pela lei, todos os 

dias da semana. A insalubridade, você exerceu ela uma vez por semana, você 

tem que receber ela. Então eu acredito, Sr. Presidente, que o intuito da reunião 

é da gente sensibilizar, como também disse o Robério aí, a gente pedir; até eu 

falei para colocar o Jurídico para ver a parte legal, mas é mais mesmo é de 

sensibilizar os 15, 16 pais de família que então aí, trabalhadores, para que eles 

não venham a sofrer,até porque eles ficarão dispersos. Se pudesse fazer um 

aditivo na empresa, também não seria ruim; ou agregar e prever, a gente, sim, 

em lei, para um próximo ano, quando vencer esse contrato,que absorvesse a 

mão de obra daqui. Queria parabenizar o Reinaldinho: ele fez aqui um Projeto 

de Lei que, se for juridicamente correto, de absorver 70% da mão de obra da 

cidade; eu acredito que, por exemplo, vamos supor, esse contrato dessa 

empresa é anual? Da gente fazer um Projeto de Lei aqui que, no próximo ano, 

na renovação,que seja absorvida a mão de obra deles,que seja aditado, 

entendeu? E fazer isso legalmente, mas, por enquanto, é um trabalho de 

sensibilizar o Prefeito a colocar eles junto com o Departamento Jurídico e a 

gente também, Sr. Presidente, para que a gente possa o quê: negociar, 

entendeu? A gente se sensibiliza, sim. Aqui, se alguém falou diferente, é 

mentira. Aqui a gente está aqui para fazer a política de resultado, política boa 

para a cidade. Comoo Fernando bem disse, eu me preocupo com a rede 

social,„Fake News‟, se fala que a gente está de lado A, lado B, não! Eu estou 

do lado do povo, fui eleito pelo povo e aqui eu vou lutar pelos direitos do povo 

aqui. Então, gostaria de dizer a todos aqui que na reunião foi colocado, na 

Sessão passada,está em Ata isso daí.O Vereador Leonardo também, que é 

amigo de vocês e trabalhou, não estava presente, mas, de antemão, fiz 

questão de citar aqui, como todos os demais Vereadores. Vocês podem ter 

certeza: nós vamos conversar e vamos tentar achar uma solução, mas 

depende dessa mobilização; uma reunião salutar, pacífica, mansa e da gente 

sensibilizar o Sr. Prefeito para que ele, dentro dessa saída, possa continuar 

fazendo o direito de vocês e fazer valer. ”. O Vereador Robério de Almeida 

Silvasolicita um aparte:“Parabenizo pelas palavras; foi feliz nas palavras, mas, 

é assim, a Vossa Excelência está corretíssimo, mas é que o Prefeito, como o 



senhor bem sabe, ele foi 100% radical com essa categoria, porque, se ele se 

sensibilizasse, ele tiraria, falaria: “Olha, vocês não vão mais trabalhar nesse 

setor, vamos cortar 20%; 20%, a gente vai dar um jeito de continuar pagando, 

até mesmo para não dar problema na folha de pagamento deles. ”. Eu tenho 

certeza que eles não estariam tão revoltados como estão e de acordo dessa. 

Obrigado, Nobre Vereador. ”.O Vereador Marcelo Batista de Miranda Melo 

que, prossegue: “Eu gostaria de concluir que, apesar do Prefeito ter tomado 

essa atitude com vocês, dizer que eu acredito, sim, na conversa, no diálogo. A 

gente vai poder tracionar isso daí, sim. Eu acredito que, se ele tomoua atitude 

que ele tomou, é porque – não vou aqui justificar as razões -mas eu acredito 

que o diálogo é a melhor saída para tudo. Eu acredito que aqui que a gente, 

como o professor Sérgio já falou uma vez, a gente tem que construir pontes. E 

a gente aqui, nós aqui da Câmara Municipal somos um vínculo, o elo de 

ligação de vocês, da população entre o Executivo,e é por isso que a gente foi 

eleito e vai tentar trabalhar. Uma reunião pleiteada pelo Presidente, iremos nós, 

sim, tentar sensibilizar ele colocando essas opções, essas várias opções para 

ele tentar absorver a vocês. Gostaria de agradecer a vocês em nome do 

Gabriel, que também executa um excelente serviço. Meu muito obrigado! ”.O 

Vereador Fernando José Gonçalvessolicita um aparte: ”Só lembrando, V. Ex.ª 

comentou uma vez por semana oinsalubre ainda permanece. Tem muitos 

funcionários desses que foram afastados que continuam trabalhando, às vezes, 

na coleta, não com o caminhão, mas com o trator, com o trator. Então a partir 

do momento que cortou esse vínculo, eu acho que cabe, principalmente, aos 

funcionários que estão trabalhando com este tipo, porque, na verdade, não é 

serviço mais entre aspas deles,isso é serviço da terceirizada, porque,a hora 

que eles coletam lixo com a „carretinha‟ é levado para lá. Quer dizer, a 

terceirizada não cumpriu com a função dela. Precisou da „carretinha‟ da 

Prefeitura para coletar como eu vi já coletando do Centro no dia que não 

passou e eles tiveram que dar o suporte para a empresa terceirizada. Quer 

dizer, eles continuam executando parte do serviço e com a insalubre cortada. 

Então acho que é um dos pontos que nós estamos também que rediscutir 

nessa questão. ”.O Vereador Marcelo Batista de Miranda Meloconclui: “Só 

para encerrar então, eu gostaria de falar que é uma mega, como vocês vieram 

aqui colocar; gostaria apenas, para a gente encerrar, colocar que é uma mega/ 

há várias opções quando a gente senta e conversa. Agora aqui ninguém se 

acovardou; eu nunca vou me acovardar de nenhuma pauta que vocês vierem 

trazer como foi colocado até por algum de vocês, mas eu nem quero 

colocar,não quero nominar ao Presidente que ele me passou. Eu quero dizer 

para vocês que eu estou do lado do povo, lado de vocês também. A gente lutou 

aqui pela sexta parte, foi uma luta grande que tivermos. Quem tem 20 anos aí 

de funcionalismo sabe o que isso representa, e a gente vai estar aqui para o 

que der e vier. Gostaria que vocês então, como o Ricardo ficou de elaborar a 

pauta daqui, a gente sentar, se debruçar e marcar o mais rápido possível essa 

reunião para que a gente possa achar uma alternativa. E vocês trazerem fatos 



do que vocês fazem, para que, se estiverem exercendo e não havendo um 

acordo, que possam, sim, procurar o direito de vocês na parte jurídica, 

entendeu? Isso daí é claro: se estão exercendo atividade, como o Fernando 

bem disse aqui, e não estão recebendo, aí é uma outra questão, mas eu 

acredito que,no primeiro momento, uma tentativa de negociar, conversar, 

sensibilizar, eu acredito muito nisso. Não é porque ele, de repente, agiu lá que 

a gente tem que ter a mesma natureza e agir radicalmente também. Vamos 

tentar acordar e tentar conversar. Muito obrigado. ”. O Vereador Sérgio de 

Paula Franco solicita um aparte: “Nessa colocação, que acho que o Nobre 

Vereador Fernando foi muito feliz, se eles já fazem o serviço, mesmo que 

indiretamente, tem a comprovação de que estão fazendo atividade insalubre, já 

faz jus ao direito. Aqui, a administração não está incorrendo numa improbidade, 

porque a gente precisa documentar isso. Documentando isso, aí administração 

passa a exercer o seu dever, cumprindo algo que é direito do trabalhador. Mas 

isso tem que ser documentado, tem que ser comprovado, justamente para a 

gente não ficar nesse: “Ah, mas diz que faz...”. Eu acho que não. Se estão 

exercendo, documente-se e, aí, a Prefeitura, com certeza, deve agir da 

maneira correta. Muito obrigado. ”. O Vereador Marcelo Batista de Miranda 

Melo conclui: ”Muito obrigado ao tempo ,aos presente. Sr. Presidente, sem 

mais palavras. ”.Não havendo mais oradores inscritos para o uso da Tribuna, o 

Presidente Lourival Bispo de Matos faz suas considerações finais:“Vou 

ocupar o tempo do Sr.um pouquinho, só que essa reunião - é só para 

esclarecer para os meninos - essa reunião, nós temos que fazer dessa semana 

até a outra, porque nós saímos; dia primeiro, nós estamos de recesso, então a 

gente não tem, realmente, mais tempo para que possamos. Acho que dentre 

essa semana até a outra, a gente já/ nós vamos já convocar o Prefeito para 

nós participarmos dessa reunião. Então, eu só queria, realmente, agradecer 

todos vocês pela presença, que é muito importante quando a gente tomar uma 

posição de uma causa perdida, podemos dizer assim, é muito importante que 

se una para com que podemos discutir e, realmente, a gente chegarnum bom 

senso. Eu tenho quase certeza; talvez a posição que o Prefeito se dirigiu ao 

Ricardo, talvez, nós estando nessa reunião, todos nós Vereadores, com o 

Prefeito. Aqueles, o Ricardo e com aqueles outros que estiverem junto, talvez, 

como sindicato, que nós vamos convocar o sindicato também para isso. Eles 

sabem cobrar, mas elestambém têm que marcar presença. Isso aqui chegou aí 

há poucos dias pedindo, cobrando que nós tínhamos que pagar, que nós 

tínhamos que pagar. Só que foi entrado com recurso que, realmente,então, por 

enquanto, não estamos pagando. Mas ele tem por obrigação; como o sindicato 

existe, eles têm obrigação de proteger realmente os funcionários. Então eu só 

quero agradecer muito a presença de vocês e dizer que dentro dessa semana 

até outra semana, nós marcamos essa reunião. Aí, vou deixar todos vocês a 

par do dia, horário, com que nós vamos estar falando. Então tenho certeza que 

todos nós vamos reunir e vamos estar, é aquilo que o Fernando falou, entrar 

num consenso, Vereador Marcelo, e ver o que pode ser feito. Acho que talvez 



tenha saída. Eu tenho certeza: não está tudo perdido, só digo issoa vocês. A 

gente vai consertar e vamos colocar as cartas na mesa e explicar qual é a 

realidade de cada um, tá bom, gente? Eu agradeço muito a presença de vocês. 

Terminada a Ordem do Dia e não havendo mais nada a ser tratado, agradeço a 

presença de todos e declaro encerrada a presente Sessão Ordinária do dia 18 

de junho de 2018. Muito obrigado a todos. Uma boa noite e que Deus abençoe 

a todos!Esta Ata lida e achada conforme, vai devidamente assinada. Biritiba 

Mirim, 18 de junho de 2018.      
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